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APOIOS E SUBSÍDIOS 
 
Ensino e formação 
 
No plano do ensino e da formação, a Fundação Oriente, a par com o Camões – 
Instituto da Cooperação e da Língua, manteve em Macau uma participação 
significativa na actividade do IPOR - Instituto Português do Oriente, o qual garante 
o ensino do português como língua estrangeira. 
 
O ano de 2019 foi especialmente importante para o IPOR, pois assinalaram-se os 30 
anos da instituição, num contexto marcado pelos 20 anos da constituição da RAEM 
e 40 anos do estabelecimento de relações diplomáticas entre Portugal e a República 
Popular da China, o que motivou o IPOR a reforçar actividades nas áreas da sua 
missão: cultura, relações institucionais e língua. 
 
Em Macau, o Centro de Língua Portuguesa (CLP) do IPOR registou um total de 4.975 
inscrições nos cursos disponibilizados, o que significou um ligeiro aumento face ao 
ano anterior. Apesar da redução da procura no curso geral, verificou-se um aumento 
relativo de formandos nas oficinas para crianças e jovens, nos cursos intensivos, nas 
tutorias e nos cursos específicos, e ainda um aumento de alunos abrangidos pelo IFT 
– Instituto de Formação Turística com quem o IPOR colabora. O CLP tem também 
sido o ponto focal da promoção de actividades dirigidas à formação contínua do 
corpo docente do IPOR e/ou de docentes de PLE em instituições com as quais o IPOR 
coopera.  
 
 
O IPOR manteve na sua estratégia a colaboração com instituições de ensino superior 
em Pequim, China, no Vietname e na Tailândia, através de parcerias na realização de 
formação em língua portuguesa, na produção de materiais ou na organização de 
eventos ou seminários. De igual modo, a cooperação com a Coordenação do Ensino 
do Português na Austrália, tutelada pelo Camões IP, em cursos de formação e de 
actualização para professores que tem vindo a desenvolver-se em Sydney, 
Melbourne e Canberra, na Austrália. 
 
Não se esgotando no ensino, com um corpo docente de 17 professores permanentes, 
que foi reforçado por 9 que pontualmente deram o seu apoio, o IPOR realizou, no 
âmbito da divulgação e cooperação cultural, 98 actividades em áreas que vão das 
artes performativas ao cinema, das conferências à participação em feiras, atribuição 
de prémios, entre outros. 
 
Em Goa, no ano lectivo que teve início em 2019, registaram-se 901 alunos de 
português, em 21 estabelecimentos de ensino, apoiados por 18 professores de 
português suportados pela Fundação.  
 
Na delegação em Timor-Leste deu-se continuidade ao curso de português, 
ministrado em dois níveis, com 228 formandos inscritos. Uma parceria com o 
Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, o curso tem registado elevada 
procura. Destacam-se em 2019 os cursos lecionados no Estabelecimento Prisional 
de Bécora, e aos membros da FONGTIL, a associação das ONGS timorenses. 



 
Bolsas de estudo 
  
No concurso de bolsas anuais referente ao ano lectivo 2019/20 foram concedidas e 
prorrogadas bolsas para aperfeiçoamento de língua e cultura portuguesas, de 
doutoramento e mestrado, para projetos de investigação e para o estudo de línguas 
e culturas orientais, concretamente, da língua chinesa. 
 
No que respeita a bolsas de curta duração concedidas em 2019, foram vários os 
bolseiros que tiveram oportunidade de concretizar os seu projectos, a grande 
maioria para projectos de natureza artística nas mais variadas áreas. 
 
Dos projectos apoiados com bolsas derivam com regularidade actividades a incluir 
na programação do Museu do Oriente, criando uma sinergia entre as áreas de 
actuação da Fundação, ao mesmo tempo que se proporciona uma plataforma de 
difusão e visibilidade a iniciativas de inegável mérito. 
 
Em paralelo, a Fundação tem apoiado a formação de quadros dos PALOP através da 
concessão de bolsas para estudantes que se encontrem em Portugal a fazer a sua 
formação universitária e que manifestem dificuldades financeiras. Assim, 
beneficiaram de apoio no ano lectivo 2019/20 estudantes de Cabo Verde, nas 
licenciaturas de Engenharia Electrotécnica e de Fisiologia Clínica, e de São Tomé e 
Príncipe, no Mestrado de Direito Internacional. Manteve-se ainda a atribuição à 
Universidade de Évora de uma bolsa de estudo para um estudante dos PALOP a 
frequentar a instituição. 
 
Os estudantes das comunidades macaenses são abrangidos por um programa de 
apoio exclusivo da Fundação. O objetivo é ajudar os estudantes mais carenciados a 
conseguirem uma formação superior, técnica e/ou profissional que lhes possibilite 
o acesso ao mercado de trabalho. Em 2019 concedeu-se três bolsas para estudantes 
da Casa de Macau de Toronto. 
 
No caso de Timor-Leste, com o objectivo de fomentar a continuação dos estudos de 
jovens, a Fundação renovou com a UNTL - Universidade de Nacional de Timor 
Lorosae um protocolo para atribuição de bolsas de mestrado e doutoramento. No 
ano lectivo de 2019/20 foi apoiado um estudante de mestrado em Desporto na 
Universidade do Porto. Foi ainda atribuída uma bolsa para realização de um 
mestrado em Teologia na Universidade Católica Portuguesa. 
 
Destaca-se ainda em 2019 a atribuição de uma bolsa, ao abrigo do Protocolo com a 
AR.CO, ao projecto de fotografar a cidade de Fudai, vila costeira do Japão que 
sobreviveu intacta ao sismo e tsunami de 2011. 
 
Foram atribuídas ou prorrogadas, no conjunto dos vários programas, quatro 
dezenas de bolsas. 
 
 
 
 



 
Saúde, assuntos sociais e filantropia 
 
Durante o ano de 2019, 38 instituições de solidariedade social que prestam cuidados 
e apoio a crianças, idosos, população carenciada, portadores de deficiência e doentes 
com cancro, receberam da Fundação apoios destinados à aquisição de alguns 
equipamentos, bens alimentares, material didáctico, material informático e ainda 
apoios para a concretização dos seus planos anuais de actividades, onde se incluem 
iniciativas culturais e desportivas, entre as quais colónias de férias, espectáculos, e 
também congressos e acções de sensibilização. 
 
A Fundação Oriente deu também continuidade à oferta de presentes de Natal a 
crianças hospitalizadas ou residentes em instituições de acolhimento de norte a sul 
do país, incluindo os Institutos de Oncologia de Lisboa, Porto e Coimbra, e a Unidade 
Pediátrica do Centro Hospitalar do Barlavento Algarvio. A estes juntam-se os 
cabazes de Natal distribuídos junto de lares de terceira idade e associações de apoio 
social, num total de 11 instituições contempladas. 
 
No panorama alargado das comunidades lusófonas, foi concedido um apoio à Cruz 
Vermelha Portuguesa para ajuda humanitária a Moçambique, em resposta à 
devastação do ciclone Idai, e à Kanimambo - Associação de Apoio ao Albinismo, 
designadamente para as suas missões de Oftalmologia e de Dermatologia levadas a 
cabo em Moçambique.  
 
 
Colaboração com instituições 
 
A Fundação Oriente mantém uma colaboração regular com instituições de carácter 
científico, pedagógico e cultural.  
 
Entre elas, destaque para a Universidade do Minho no apoio à licenciatura em 
Estudos Orientais, através do pagamento dos honorários do professor de língua 
chinesa e da atribuição de bolsas de estudo a alunos da referida licenciatura, para 
estudarem durante um ano na China.  
 
Destaca-se também o Prémio Fundação Oriente à melhor dissertação de cada edição 
do Mestrado em Estudos Asiáticos (MEA), do Consórcio de Estudos Asiáticos, da 
Faculdade de Ciências Humanas, Universidade Católica Portuguesa. 
 
As instituições académicas apoiadas na organização de eventos em Portugal foram 
o Grupo de Investigação e Intervenção em Acolhimento e Adoção – GIIAA, da 
Faculdade de Psicologia e de Ciências da Educação, Universidade do Porto; o CEIS20 
- Centro de Estudos Interdisciplinares do Século XX, Universidade de Coimbra, para 
o Colóquio internacional China e Portugal nas eras moderna e contemporânea: 
convergências e divergências; o Instituto de Ciências Jurídico-Políticas da Faculdade 
de Direito da Universidade de Lisboa, no apoio à deslocação de investigadores de 
Macau e Timor-Leste para o Workshop Internacional de Legística, realizado em 
Novembro; a Universidade de Lisboa, no apoio à Conferência Internacional sobre a 
Língua Hindi; e a Universidade Lusíada, no apoio à Sessão Solene de Comemoração 



do Dia da Universidade, com a oferta de publicações da Fundação Oriente aos 
melhores alunos de cada licenciatura.  
 
De entre as instituições académicas apoiadas em deslocações ao estrangeiro, 
destacam-se o CEHR – Centro de Estudos de História Religiosa da Universidade 
Católica, nomeadamente no apoio à segunda missão dos investigadores Miguel 
Rodrigues Lourenço e Susana Bastos Mateus, no âmbito do projecto Franciscanos 
Portugueses na Ásia: Espaços, Agentes, Documentos (1500 – 1834), que incluiu 
cedência de alojamento na Delegação de Goa, para pesquisa nos acervos do 
Historical Archives of Goa; o Instituto de Medicina Molecular da Faculdade de 
Medicina da Universidade de Lisboa, no apoio à deslocação à China de uma comitiva 
do Group Leaders do IMM, num total de seis elementos, para uma visita institucional 
à Universidade de Jinan, em Guangzhou; e o apoio à Escola Secundária de Caneças 
na realização de um intercâmbio internacional escolar integrado no programa 
People-to-people Exchange – ASEF Classroom Network (ClassNet), com deslocações 
ao St. Mark’s Senior Secondary School, em Nova Deli e a Goa ao V. M. Salgaocar 
Institute of International Hospitality Education. Neste âmbito, apoiou ainda a 
deslocação da artista Rabbya Nasser, oriunda do Paquistão, especialista em História 
da Performance e Arte, uma das oradoras principais, na conferência internacional 
What has love got to do with it?: Performance, Afetividade e Intimidade, coorganizada 
e coproduzida com o Instituto de História da Arte, com o Instituto de Comunicação, 
ambos da Universidade NOVA de Lisboa, e com o Centro de Estudos 
Interdisciplinares do Séc. XX, da Universidade de Coimbra, que decorreu na 
Culturgest.  
 
A Fundação apoiou a deslocação de artistas, investigadores e autores portugueses a 
países asiáticos, entre eles, a deslocação a Timor-Leste para o lançamento do livro 
Em Timor – Histórias de um Casal em Missão, dos autores Duarte Valle de Castro e 
Matilde Trocado, e Henrique Mota, editor da obra.  
 
Paralelamente, a Fundação manteve a sua ligação institucional ao ICOM Portugal, 
Centro Português de Fundações, European Foundation Centre, Centro Nacional de 
Cultura, Associação Portuguesa de Jardins e Sítios Históricos, ALIAC - Associação 
Luso-Indonésia para a Amizade e Cooperação e à Sociedade Histórica da 
Independência de Portugal.   
 
A Fundação Oriente apoiou um conjunto de actividades de várias instituições tais 
como a Global Compact Network Portugal; a Batticaloa Burgher Union, do Sri Lanka, 
em actividades diversas; o Comité Português da OPEP – Organização Mundial de 
Educação Pré-Escolar, na realização de uma Conferência Europeia; a Jorge Welsh 
Works of Art, com apoio à Conferência Internacional Fired to Last: The Reach of 
Chinese Export Porcelain e o Congresso de Arquitectura do Conselho Internacional 
de Arquivos de Arquitectura. 
 
De âmbito local, foram apoiadas a Sociedade Filarmónica Providência, na realização 
das Festas em honra de Nossa Senhora da Arrábida de Azeitão, a Comissão do Círio 
de Nossa Senhora da Arrábida de Azeitão, e o Novo Círio de Nossa Senhora da 
Arrábida, na realização das festividades do Novo Círio de Nossa Senhora da 
Arrábida, e  a Câmara Municipal de Vendas Novas no apoio às Festas do Concelho. 



 
 
 
Comunidades macaenses 
 
As comunidades macaenses espalhadas pelo mundo continuam a merecer a atenção 
da Fundação Oriente. Organizadas em associações e Casas de Macau, muitas 
sediadas em instalações cedidas pela Fundação, os macaenses da diáspora mantêm 
vivas as tradições, a língua e a cultura do seu território de origem. 
 
Assim, em 2019, a Fundação apoiou as actividades do Clube Amigu di Macau, em 
Toronto, do Lusitano Club of California, enquanto a Casa de Macau (U.S.A.), Inc. 
recebeu apoio para a realização de festividades de tradição religiosa e cultural  
e a Casa de Macau de São Paulo recebeu apoios para o Plano Médico, Plano 
Medicamentos e Residência destinados aos seus associados.  
 
Publicações 
 
Mantendo a sua política de apoio à divulgação do conhecimento académico e 
científico, a Fundação Oriente apoiou junto de editoras, instituições académicas e 
culturais, a publicação de trabalhos de investigação e de outras obras de interesse 
cultural, artístico e literário.  
 
No plano académico regista-se a continuação do apoio ao Instituto Europeu de 
Ciências da Cultura Padre Manuel Antunes para a edição de novas Obras Pioneiras 
da Cultura Portuguesa, uma colecção em 30 volumes sob a direcção de Carlos 
Fiolhais e José Eduardo Franco. A Associação Wenceslau de Moraes recebeu apoio 
para a publicação da obra Flora Nipónica no Jardim Botânico de Lisboa.  
 
Vários autores e editoras receberam apoios para a publicação de obras de temática 
asiática, nomeadamente as editoras GRECA, com a obra Retábulos na Província do 
Norte (Hindustão), de Francisco Lameira; a Âncora Editores, com a obra Timor-Leste: 
A Presença Portuguesa desde a Reocupação à Invasão Indonésia (1945-1975), de 
Fernando Figueiredo; a Althum.com – Edições Especiais, Lda, com a obra O Passo da 
Montanha, de Adalberto Alves; a Brito, Campos, Lobo – Editores, Lda com a obra 
Pássaros de Ferro, Maria Helena do Carmo; a Edições Tinta da China, Lda, com a obra 
Ao Oriente do Oriente: o Orientalismo em Fernando Pessoa, do autor Duarte Drumond 
Braga; a Associação de Crioulos de Base Lexical Portuguesa e Espanhola, com as 
Actas do Congresso Internacional Sobre Estudos Crioulos na Faculdade de Letras da 
Universidade de Lisboa; o Instituto Açoriano de Cultura, com Atlântida – Revista de 
Cultura; a Diocese de Setúbal, na obra Antologia de Frei Agostinho da Cruz. Juntam-
se a esta lista os autores Joseph Anthony Gomes, na obra Nas Garras do Destino e o 
apoio para a edição da obra As negociações para o Referendo de Timor-Leste, do 
Embaixador Fernando Neves com colaboração da jornalista Bárbara Reis. 
 
 
 
 
 



 
 
 
Participação em congressos e seminários 
 
Ao longo dos anos, a Fundação Oriente tem contribuído significativamente para o 
intercâmbio de conhecimento entre académicos portugueses e estrangeiros, quer 
da área das ciências sociais e humanas, quer das ciências exactas.  
 
Em 2019, especialistas portugueses nos campos de investigação nas áreas da 
língua portuguesa, literatura, biologia, saúde e informática tiveram oportunidade 
de participar em encontros académicos internacionais no Brunei, no Japão e em 
Macau. 
 
Do mesmo modo, a Fundação apoiou a participação de especialistas provenientes 
de Timor-Leste, Macau, Japão e China, em encontros e seminários realizados em 
Portugal, nas áreas da linguística, medicina, zoologia, ambiente e matemática.  
 
Destaca-se nesta linha de apoios, a contribuição para a participação da artista 
indiana Ashmina Rangit, no Workshop Projeto OVNI – Objectos Visuais do Nepal e da 
Índia, que teve lugar no Museu José Malhoa, nas Caldas da Rainha, assim como no 
Museu do Oriente para uma conferência/performance envolvendo a participação 
de investigadores e artistas nacionais. 
 
 
Artes do espectáculo e audiovisuais 
 
Em 2019, os apoios ao cinema, à música e às artes performativas, alguns dos quais 
compreendendo deslocações ao estrangeiro e apoios à internacionalização. 
Destaque à  Associação José Afonso para a realização do concerto Tributo a Rui Pato, 
à instituição Desforra Apache Lda, na deslocação a Portugal do actor taiwanês 
Rhydian Vaughan, para a antestreia do filme Hotel Império, no Auditório do Museu 
do Oriente e à viagem a Portugal da pianista chinesa Fu Hong, convidada para 
integrar o Júri no Concurso Internacional de Piano de Santa Cecília e apoio à 
organização da XXI edição do Festival de Piano de Santa Cecília, na Casa da Música no 
Porto. Foi ainda apoiada a Laranja Azul – Produções Culturais no apoio ao restauro 
do filme A Dama de Chandor, da realizadora Catarina Mourão.  
 
 
Património Cultural 
 
A Fundação Oriente apoiou em 2019, a iniciativa do Centro Hospitalar do Barreiro 
Montijo, na recuperação de escultura de René Bertholo, pertencente ao Hospital do 
Barreiro. 
 
 
 
 
 



Convento da Arrábida 
 
Em 2019, o Convento da Arrábida acolheu o 28º Encontro de Prospetiva, organizado 
pelo Instituto de Prospetiva em colaboração com o Gabinete do Ministro da Ciência, 
Tecnologia e Ensino Superior, e recebeu a 19ª edição dos Encontros da Arrábida – 
Caminhos da Complexidade, iniciativa anual do Instituto de Ciências da 
Complexidade, em colaboração com a Fundação Oriente e a Fundação Calouste 
Gulbenkian, subordinada ao tema Complexidade 4.0: Modelos e Políticas Globais. 
 
Pelo 9º ano consecutivo, o Convento acolheu a Reunião Anual do China Strategy 
Group, uma iniciativa que reúne académicos, diplomatas e decisores para debater as 
questões fundamentais das relações entre a Europa e a China e que é fruto de uma 
parceria iniciada com o European Council on Foreign Relations (EFCR) e agora 
prosseguida com o Institut Montaigne. 
 
Também, numa parceria da Fundação Oriente com o Institut Montaigne e o Carnegie 
India, teve lugar o 2º Encontro do Indian Strategy Group. 
 
O Convento recebeu inúmeros visitantes, quer individuais, quer em grupos, e 
acolheu também diversas iniciativas da responsabilidade de instituições culturais, 
científicas, académicas e empresariais. De referir, a Universidade do Porto, na 
realização do 2º Retiro Cientifico do INBIO; a Universidade Nova na organização de 
4 edições anuais da Nova Escola Doutoral; o Instituto de Estudos Políticos da 
Universidade Católica; o Instituto de Medicina Molecular; o European Network Of 
Cultural Centres; a Associação Cultural da Taprobana; o Centro Português de 
Fundações, a realização de uma Reunião Preparatória para o XV Encontro Ibero-
Americano da Sociedade Civil; o GAMO – Grupo de Amigos do Museu do Oriente, e a 
GPA com a realização de palestras na área do Direito. 
 
No âmbito do lançamento da marca Território Arrábida, o Convento acolheu o 
Encontro de Municípios de Setúbal, Palmela, Sesimbra para a apresentação do 
Programa Intermunicipal da região. 
 
Devido à riqueza do seu património histórico, cultural e natural, o Convento é cada 
vez mais solicitado para a realização de encontros de yoga e meditação, tendo sido 
realizados mais de uma dezena de iniciativas desta natureza. Organiza também com 
regularidade visitas guiadas, tendo sido inúmeros os grupos de alunos de escolas, 
de Universidades Séniores, clubes desportivos e culturais, escuteiros, caminheiros e 
viajantes de vários municípios do País que se deslocaram à Arrábida e visitaram o 
Convento. 
 
À semelhança de anos anteriores, a Fundação Oriente apoiou as tradicionais Festas 
Religiosas na Arrábida, nomeadamente os Círios de Azeitão e Setúbal em honra de 
Nossa Senhora da Arrábida, abrindo o Convento às habituais procissões e romagens. 
 
 
 
 
 



MUSEU DO ORIENTE 
 
 
 
Exposições 
 
O Museu do Oriente apresenta de forma permanente as colecções Presença 
Portuguesa na Ásia e Kwok On. A primeira ocupa todo o piso 1 do museu, enquanto 
a segunda, no piso 2, é mostrada ao público, em núcleos temáticos, em exposições 
temporárias de longa duração. 
 
Presença Portuguesa na Ásia 
Exposição permanente de cerca de 1600 objectos de artes decorativas (porcelana, 
mobiliário, têxteis, marfins, prataria, lacas, ourivesaria, joalharia, bronzes, 
madrepérola e esmaltes), pintura, escultura e documentos gráficos, relacionados 
com o património histórico da Presença Portuguesa na Ásia e a Arte do 
Coleccionismo do Extremo Oriente.  Apresenta peças da Índia, Sri Lanka, Japão, 
China, Macau, Birmânia e Timor-Leste, que vão desde o período Neolítico até à 
segunda metade do século XX. Esta coleção inclui peças de inestimável valor entre 
as quais se destaca um conjunto de porcelanas chinesas dos séculos XVII a XIX 
decoradas com motivos europeus e outro de porcelana brasonada da Companhia 
das Índias para o mercado português dos séculos XVI a XX, biombos japoneses e 
chineses dos séculos XVII e XVIII, armaduras japonesas, terracotas chinesas e uma 
importante colecção de peças timorenses. Este conjunto é complementado por 
peças provenientes de depósitos de particulares e de outros museus nacionais, 
fundações e outras instituições. 
 
A Ópera Chinesa 
Ocupando todo o piso 2 do Museu, esta exposição dá a conhecer mais um núcleo da 
colecção Kwok On, desta feita cerca de 280 peças ligadas ao universo da ópera 
chinesa. Perucas, trajes, modelos de maquilhagem e instrumentos musicais, numa 
impressionante cenografia que integra ainda fotografia e vídeo. A exposição ilustra 
assim o repertório, tipologias de personagem, bastidores e palco desta arte 
performativa multifacetada considerada um dos tesouros culturais da China.  
 
Foram apresentadas ao longo de 2019 as seguintes exposições temporárias: 
 
Três Embaixadas Europeias à China 
Exposição comissariada pelo Professor Doutor Jorge Santos Alves, que possuiu 
como tema central a história dos contactos político-diplomáticos entre a Europa e a 
China ao longo de cinco séculos (meados do século XIII a meados do século XVIII), 
protagonizados por três diplomatas portugueses, Frei Lourenço de Portugal, Tomé 
Pires e Francisco Pacheco de Sampaio. 
 
Um Mundo de Porcelana Chinesa – A Antiga Coleção Cunha Alves 
Núcleo de 130 peças de porcelana chinesa de exportação para o mercado ocidental, 
provenientes da Antiga Coleção Cunha Alves, adquirida pela Fundação Oriente em 
2018. Agrupadas segundo temáticas como a “Expansão da Fé Cristã”, “Os Deuses do 
Olimpo”, os “Prazeres da vida ao ar livre”; Música, dança e poesia; temas satíricos, 



anedóticos e históricos, ou o erotismo, galanteios e vaidades, estas peças resultam 
de encomendas inspiradas em diferentes fontes iconográficas europeias tais como 
desenhos, gravuras e pequenas pinturas a óleo tendo por base modelos (formas) em 
prata, faiança, porcelana, estanho e madeira, que eram enviadas para serem 
copiadas pelos artesãos chineses, resultando em coloridas representações a azul e 
branco sob o vidrado, ou esmaltes da “família rosa”, grisaille, preto e sépia sobre o 
vidrado. Inaugurado em Maio, este núcleo integra a exposição permanente Presença 
Portuguesa na Ásia. 
 
Reflexões: Homem e Natureza – Pinturas de Bireswar Sen 
Co-organizada pela National Gallery of Modern Art (New Delhi), Ministry of Culture 
of the Government of India, Indian Council for Cultural Relations e Ministry of 
External Affairs of India, a exposição apresentou 77 pinturas em aguarela do artista 
paisagista Bireswar Sen (1897-1974). 
 
 
Sou Fujimoto. Futuro Doméstico Primitivo 
Exposição comissariada pelo arquitecto João Almeida e Silva, bolseiro da Fundação 
Oriente, sobre a obra de Sou Fujimoto (Hokkaido, 1971), um dos mais influentes 
arquitectos japoneses, que propõe uma arquitectura inspirada na floresta e nas 
construções primitivas orgânicas, preconizando novas formas de ambiente 
doméstico construído. Apresentadas 14 maquetas de casas do território nipónico, 
documentadas com vídeos e fotografias.  
Foram organizadas, no decorrer da exposição, 4 visitas guiadas pelo comissário. 
 
Yang Din – Viagem Através da Pintura 
Exposição onde foram apresentadas 90 obras em acrílico e técnica mista da autoria 
do pintor Yang Din. 
 
Plantas de Macau e do Oriente - Exposição de Ilustração Científica  
Exposição onde foram apresentadas 42 ilustrações de espécimes botânicos de 
Macau, das ilhas Taipa e Coloane, da autoria de Catarina França e Mafalda Paiva, 
resultado de uma bolsa de curta duração atribuída pela Fundação Oriente. 
 
Paisagens Femininas e Segredos de Boudoir 
Exposição co-produzida com a Fundação Macau, com o apoio da Galeria Sun, Taiwan, 
e do Atelier Phuong, Paris, onde foi apresentado um conjunto de obras 
contemporâneas a tinta-da-china, da artista Hong Wai.  
 
Exposição de Batik 
Exposição integrada nas comemorações do Festival da Indonésia, onde foi 
apresentado um conjunto de têxteis tingidos através da técnica Batik, reconhecida 
pela UNESCO na Lista Representativa do Património Cultural Imaterial da 
Humanidade.  
 
Império Invisível e a Fotografia no Sião – Francis Chit e Joaquim António 
Exposição onde foram apresentadas 48 fotografias, na sua maioria provenientes da 
Coleção Fotográfica de Ângela Camila Castelo-Branco e António Faria, da autoria dos 



fotógrafos luso-siameses Francis Chit e Joaquim António e captadas durante a 
segunda metade do século XIX e início do século XX.  
 
Sentido Figurado. Carlos Farinha 
Exposição de pintura de imagética cartoonista Carlos Farinha, em jeito de fábula, de 
teor caricatural e alegórico, representando mapas de grande dimensão com lugares 
e gentes que nos são familiares e que povoam o imaginário biográfico do artista, 
cujas diferentes escalas e distorções nos chamam a atenção para outros significados 
e perspectivas sobre questões actuais de ordem política e social.  
Foram organizadas, no decorrer da exposição, 6 visitas guiadas pelo artista. 
 
From Indonesia With Love 
Exposição de 18 obras de pintura, aguarela e escultura, da artista indonésia Sasya 
Tranggono, que retratam personagens familiares e religiosos como marionetas do 
wayang golek, o teatro tradicional indonésio. Um tributo ao seu país, à 
espiritualidade e fé, e ao seu extenso e árduo trajecto pessoal e artístico.  
 
Lagarto Pintado 
Exposição organizada pela Fundação AFID Diferença, onde foram apresentadas 44 
obras realizadas pelos associados. 
 
O Caminho Chinês – Fotografia de Paolo Longo 
Exposição organizada em colaboração com o Instituto Italiano di Cultura, onde 
foram apresentadas 56 fotografias captadas durante a estadia profissional na China 
do fotógrafo italiano Paolo Longo, com o intuito de retratar a vida quotidiana na 
época do boom económico chinês. 
 
Timor Totems e Traços 
Exposição organizada com o Alto Patrocínio de Sua Alteza Real D. Duarte de 
Bragança, onde foi apresentado um importante e raro conjunto de 68 têxteis 
tradicionais de Timor Ocidental e Timor Leste, tais futus, e algumas peças da coleção 
de Timor-Leste pertencentes ao acervo do Museu do Oriente e a dois colecionadores 
particulares.  
 
 
O Museu do Oriente colaborou em iniciativas de instituições portuguesas de 
referência, através do empréstimo de peças do seu acervo para exposições, entre 
elas, 
 
Uma História de Assombro. Portugal – Japão, séculos XVI-XX. 
Empréstimo de obras da coleção Presença Portuguesa na Ásia para a exposição 
realizada na Galeria D. Luís, Palácio Nacional da Ajuda. 
 
O Fio Invisível – Arte Contemporânea Portugal – Macau | China 
Empréstimo de obras do acervo de Arte Contemporânea da Fundação Oriente para 
a exposição organizada pela UCCLA – União das Cidades Capitais de Língua 
Portuguesa na sua sede em Lisboa. 
 



Um Rei e Três Imperadores – Portugal, China e Macau no Tempo de D. João V 
Empréstimo de obra bibliográfica do acervo do Centro de Documentação António 
Alçada Baptista do Museu do Oriente, para a exposição organizada pela Santa Casa 
da Misericórdia de Lisboa e o Museu de São Roque. 
 
Máscaras da Ásia 
Exposição composta por 74 máscaras asiáticas da colecção Kwok On em colaboração 
com o pelouro da cultura da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, na Casa Museu 
Teixeira Lopes. A inauguração contou com a presença dos representantes dos 
consulados de Moçambique, da Ucrânia, da Liga Chinesa, de São Tomé e Príncipe, da 
Indonésia e Japão, e com uma demonstração de artes marciais do Instituto Confúcio 
da Universidade de Aveiro, promovida pela embaixada da República da Indonésia, e 
uma performance de danças tradicionais, pelo bailarino Andre Nurvily, que 
apresentou uma dança de máscaras do Bali e uma dança clássica de máscaras de 
Yogyakarta. Paralelamente à exposição realizaram-se diversas actividades de teatro, 
dança, workshops e gastronomia; um concerto de cítara indiana, com o músico 
Kanal Auer; um concerto e workshop de meditação e relaxamento segundo a 
filosofia de Sri Chinmoy, da Índia; um concerto de taças tibetanas e congos, pela 
Escola Internacional de Taças Tibetanas/Miguel Lourenço; uma palestra sobre 
fotografia de viagem à Índia, pelo fotógrafo Hugo Lima; um espetáculo de teatro de 
sombras japonesas, de Beniko Tanaka, promovido pela Embaixada do Japão; e uma 
cerimónia japonesa do chá na tradição da família Urasenke, de Kyoto, por Almerindo 
Lopes. 
 
No estrangeiro, o Museu do Oriente organizou e colaborou em iniciativas de 
instituições de referência, através do empréstimo de peças do seu acervo, 
nomeadamente, 
 
No Brasil, 
Etnos. Faces da Diversidade 
Exposição temporária com curadoria de Marcello Dantas com 173 máscaras de todo 
o mundo entre as quais 25 da colecção Kwok On do acervo do Museu do Oriente, 
objectos rituais africanos, trajes do teatro Noh japonês, máscaras do Carnaval 
Veneziano e Colombiano, máscaras coreanas, chinesas e indígenas das Américas, 
máscaras do cosplay, do cinema e da cultura pop. Exposição produzida pela 
Magnetoscópio Produções Ltda no Farol Santander no Rio de Janeiro. 
 
 
Em 2019, os técnicos Museu do Oriente deram ainda, no contexto das exposições e 
acervo, apoio a diversos projectos de investigação no contexto da Ásia com vista ao 
aprofundamento do conhecimento, identificação de objectivos, preparação de 
exposições e outras actividades a diversos investigadores, professores e artistas. 
 
Os técnicos do Museu do Oriente participaram com a apresentação da comunicação 
Os Azulejos dos séculos XVII e XVIII no Convento de Nossa Senhora da Arrábida e nos 
restantes Conventos da sua Província. Breve abordagem tipológica e temática, 
integrada na VII Residência Cistercience - S. Bento de Cástris 2019, organizada pelo 
Departamento de Arquitectura da Universidade de Évora. 
 



 
A equipa de técnicos do Museu do Oriente participou em 2019 na primeira BTL – 
Cultural, iniciativa, como o nome indica, integrada na BTL - Feira de Turismo de 
Lisboa, e pela primeira vez no FIMI – Festival Internacional da Máscara Ibérica, que 
registou em 2019 a 14ª edição, e se realizou nos Jardins de Belém.   
A BTL Cultural pretende ser um espaço dedicado à promoção dos agentes culturais 
enquanto promotores de turismo e simultaneamente um espaço de discussão e 
reflexão sobre o papel dos agentes culturais no turismo e desafios actuais que o 
mesmo coloca. Num stand conjunto com 16 participantes, a equipa do Museu do 
Oriente divulgou junto dos visitantes o Museu e as diversas actividades que 
organiza. 
No segundo evento o Museu do Oriente apresentou-se com stand próprio, promoveu 
o museu e a cultura tradicional da China, através da ópera e do teatro nuoxi. O FIMI 
inclui a apresentação de máscaras de diversas origens, principalmente ibérica mas 
alargando a outros países, demonstrações de artesãos, apresentações de artes 
performativas locais, desfile de grupos etnográficos e representativos de diversos 
regiões e países. Incluiu ainda um conjunto de apresentações e debates, tendo o 
Museu do Oriente participado com a apresentação do tema A Máscara.  
Em ambos os eventos foram apresentadas ao público actividades organizadas pelo 
Serviço Educativo de forma a dar a conhecer o museu nas suas várias formas de 
expressão. 
 
 
Espólio do Museu do Oriente 
 
Em 2019, foram adquiridas para a colecção Presença Portuguesa na Ásia as 
seguintes peças: Netsukes japoneses em marfim; pinturas china trade a aguarela 
s/papel, séc. XIX; Vasos de oferendas e Caixa de Betel - Birmânia, séc. XVIII e XIX, em 
bambu, laca, vidro e ouro; frascos de rapé, em porcelana, vidro de Pequim, ágata, 
pedras duras, esmalte, laca, mármore, madrepérola, osso, cristal, coral e jade, China, 
séc. XIX/XX; peças de porcelana chinesa decoradas com diversas técnicas: azuis e 
brancos Kraakporcelain, período de transição, Kangxi, Yongzheng, Qianlong, família 
chocolate, família verde, porcelana Ling Long, família negra, Imari chinês, 
monocromos azuis, aubergine e amarelo, brasões de armas e monogramas 
estrangeiros e alguns portugueses, temas chineses e ao gosto europeu, de diferentes 
formas entre pratos, travessas, bules, jarros, potes, taças e pires, saleiros, covilhetes, 
frascos de chá etc., do séc. XVI ao séc. XIX) e, para a colecção Kwok On um conjunto 
de cerca de 500 peças adquiridas na missão 2019, realizada no Japão, entre 
brinquedos, jogos, máscaras, trajes, estatuetas, ex-votos, objectos domésticos, 
agrícolas e rituais.  
 
O acervo do Museu passou ainda a contar com obras doadas pelos artistas Yang Din,  
Edgar André Borrego Martins, Ana Aragão, Mafalda Sofia Varela da Silva Paiva, 
Catarina Soares de Albergaria França e Sousa, Sasya Tranggono e Carlos Farinha. 
Foram também doadas ao Museu do Oriente peças de arte pela Jorge Welsh Works 
of Art, um conjunto de pinturas e desenhos do artista Vamona Navelcar (pelo Sr. Dr. 
Pedro Nunes Martins Mendes e Sra. Dra. Susana Maria Nunes Martins Mendes) e um 
vasto espólio de pinturas, aguarelas, desenhos, documentação e outros objectos que 



pertenceram ao pintor Nuno Barreto (pela Senhora Iok Lan Fu Barreto, viúva do 
artista). 
 
Em 2019 mantiveram-se em depósito no Museu do Oriente as peças das seguintes 
entidades públicas e privadas: 
 
Museu de Évora; Colecção Berardo; Centro Científico e Cultural de Macau; Ministério 
da Defesa Nacional - Exército Português; Museu Nacional de Arte Antiga; Sociedade 
de Geografia de Lisboa; Museu Antropológico da Universidade de Coimbra; 
Fundação Maria Ulrich; FUTURO – Sociedade Gestora de Fundos de Pensões, S.A. 
(Grupo Montepio Geral); herdeiros do Visconde e Conde de Paço d’Arcos, D. Carlos 
Eugénio Corrêa da Silva; Embaixatriz Ingrid Bloser Martins; Prof. Doutora Anna 
Maria de Lourdes Rocha Alves Hatherly; Embaixador António Luiz Cotrim; Dr. 
Sebastião Maria de Lancastre e Embaixatriz Sofia Pinto da França; 
Continuam em depósito no Museu do Oriente as coleções pertencentes ao Museu 
Nacional Machado de Castro, a saber, doação Camilo Pessanha, doação Manuel 
Teixeira Gomes, doação João Jardim de Vilhena, doação Maria Henriqueta Costa 
Campos, legado Carlos Lopes de Quadros e legado Kennedy Falcão. 
 
 
Serviço Educativo 
 
O Serviço Educativo manteve a sua programação regular para o público escolar 
durante a semana e uma programação aos fins-de-semana com forte aposta na 
descoberta do Museu em família. Proporcionou também ao longo do ano um 
conjunto de aulas regulares e workshops para adultos incidindo sobre temáticas, 
filosofias estéticas ou práticas asiáticas. 
Com a preocupação de contemplar todos os públicos-alvo, estimular a criatividade, 
autonomia e espírito de cooperação dos mais jovens, promovendo igualmente o 
diálogo entre gerações, o Museu do Oriente foi palco de cerca de 1.000 actividades 
relacionadas com os temas globais das exposições e da programação anual. 
 
Programação Regular 
 
Para Famílias 
Tapete Encantado, para famílias com bebés até aos 12 meses. 
Agendaram-se 22 oficinas dramatizadas, com 8 temas distintos, em que as cores, os 
sons, as texturas, a exploração espacial e o mundo sensorial dos bebés foram pontos 
de partida.  
 
Primeiros Passos, para famílias com bebés entre 12 e 36 meses 
Foram 22 oficinas dramatizadas, com 11 temas, em que nos propusemos explorar a 
dicotomia interior/exterior, despertando para a beleza da natureza por um lado, e 
para o conforto de uma casa por outro.  
 
Primeiras Descobertas, dirigidas a famílias com crianças dos 3 aos 5 anos,  
Foram concebidas 11 oficinas distintas que convidaram a olhar o que é próximo e 
familiar para fazer a ponte e a descoberta do “eu”, no diálogo com o diferente e 
(aparentemente) distante.  



 
Sábados em Família, para famílias com crianças a partir dos 5 anos 
Realizaram-se 11 oficinas ocasionaram outras tantas viagens pela Ásia, sempre com 
destinos e protagonistas diferentes. 
 
Histórias com…, para famílias com crianças a partir dos 5 anos 
Actividades que desafiam a contar e ilustrar 5 histórias do Oriente, num total de 11 
sessões, em que as personagens ganham vida através de diferentes meios criativos.  
 
Visitas performativas, para famílias com crianças a partir dos 5 anos  
Foram programadas 11 visitas, subordinadas a 4 temas.  
 
No MusEu me oriento, para todos os públicos a partir dos 7 anos, desafiava a 
compreender e conhecer uma peça sem a ver, num total de 9. Esta actividade 
decorre de uma colaboração com a Locus Acesso, associação que promove visitas a 
espaços culturais para pessoas com deficiência visual.  
 
 
 
Para crianças 
Sábados em Oficina, para crianças dos 6 aos 12 anos 
Uma abordagem lúdico-pedagógica às colecções do Museu, à luz de temas da 
história, arte, geografia ou literatura, que se materializou em 7 temas, num total de 
11 sessões.  
 
Em conversas com as peças, para crianças a partir dos 6 anos 
Visitas contadas de 30 minutos em que desafiamos os jovens participantes a parar, 
observar e a questionar sobre o que mais as intriga em relação às peças do museu, 
num total de 11 visitas, focadas em 5 obras distintas.  
 
Festas de Aniversário 
Ao longo de 2019 mantiveram-se, ao fins-de-semana, as festas para crianças dos 5 
aos 12 anos.  Realizaram-se 33 festas em torno de 6 temas que, aliando o 
divertimento ao conhecimento, fizeram do Museu um espaço de celebração num dia 
especial.  
 
Oficinas de Férias 
Para as interrupções lectivas, foram igualmente propostas visitas performativas, 
visitas-jogo e visitas-oficina. Nas férias da Páscoa, os temas em torno dessa 
festividade foram lançados diariamente para as crianças dos 4 aos 6 anos, de manhã 
e, para crianças dos 7 aos 12 anos, à tarde, num total de 8 oficinas para cada grupo 
etário.  
 
Nas férias de Verão, de Julho até início de Setembro, as manhãs totalizam 30 oficinas 
lúdico-didácticas temáticas para crianças dos 4 aos 6 anos e dos 7 aos 12 anos.  
 
A música marcou também presença na programação das férias de Verão e Natal para 
crianças dos 6 aos 12 anos, através de 2 oficinas de composição musical, em parceria 
com a Everysound, e em oficinas semanais para aprender violino para crianças dos 



7 aos 15 anos. No Verão e no Natal organizaram-se ainda oficinas de banda 
desenhada para maiores de 12 anos, num total de 3 edições. 
 
 
 
Para jovens e adultos 
Ao longo de todo o ano, com excepção do mês de Agosto, realizaram-se visitas 
orientadas gerais às exposições permanentes do Museu, Presença Portuguesa na 
Ásia e A Ópera Chinesa, destinadas ao público em geral, no último domingo de cada 
mês ou sempre que solicitado. Abordando sempre as peças das colecções, mas 
incidindo em temas específicos, foram apresentadas, em ciclos, as visitas temáticas 
A ópera de Pequim, cujo propósito foi dar a conhecer em 4 visitas. No âmbito da 
exposição Um Mundo de Porcelana teve lugar a visita gratuita, Prazeres da vida ao ar 
livre, assinalando as Jornadas Europeias do Património 2019. 
 
Entre as visitas temáticas, salientamos a visita realizada em articulação com o Museu 
de São Roque, no início do ano, no âmbito da sua iniciativa Museálogos - Diálogos 
entre Museus, sob o tema A Índia Portuguesa. 
 
Organizaram-se, ao longo de todo o ano, aulas regulares de tai chi, tenchi tessen, 
yoga, e, em colaboração com a Embaixada da Índia, sessões de Yoga gratuitas todas 
as sextas-feiras ao final do dia, para além das sessões regulares de Dança Oriental e 
de Violino para Adultos (vários níveis). A dança marcou ainda presença na 
programação através de uma Maratona de dança indiana desenvolvida com a 
Associação Isha Artes no final de Outubro. 
 
Foram organizados também 12 workshops explorando técnicas e saberes orientais: 
A astrologia do Ki: sabe o que esperar de 2019?;  A alimentação pelas cinco 
transformações, como alcançar saúde física e emocional; Curso de artes 
performativas, em 10 sessões; construções em Feltro e Temari – Bolas de mão 
japonesas. 
 
Para além das habituais tipologias foram ainda contempladas na programação 4 
oficinas de Preparação para os exames, com a aplicação de técnicas orientais com 
vista ao sucesso escolar, Ser vegetariano/vegano com saúde, ensinamentos do oriente 
e ainda Visão macrobiótica da vida – ir além dos alimentos e ser feliz. 
 
Para Escolas e grupos 
Em 2019 – anos lectivos de 2018/2019 e 2019/2020 – o SE voltou a desafiar alunos 
e professores a descobrir as colecções do Museu do Oriente. Manteve, pois, a 
possibilidade de, nas manhãs de terça-feira, as escolas visitarem gratuitamente o 
Museu.  

 
Apresentando uma perspectiva geral ou específica sobre os diferentes núcleos do 
museu, foram organizadas visitas orientadas quer às exposições permanentes do 
Museu – Presença Portuguesa na Ásia e A Ópera Chinesa – quer às exposições 
temporárias. As visitas-jogo constituíram propostas pedagógicas muito solicitadas 
ao longo de 2019, uma vez que permitem uma maior interacção e 
relação/associação entre conhecimentos existentes e recém-adquiridos.  



 
 
 
 
Com o objectivo de reforçar o contacto com o público escolar, mantiveram-se 
parcerias com: 
 

 Plano Nacional de Leitura 2017-2027 (PNL 2027) que culminou com uma 
sessão de Apresentação dos Trabalhos Finais do Projecto “Leituras d’Oriente 
e d’Ocidente” no Auditório do Museu, para dar a conhecer os projectos 
trabalhados pelas escolas seleccionadas (num total de 10) ao longo de 2 anos 
lectivos (2017-2018/2018-2019). Participaram escolas de Viana de Castelo, 
Vila Nova de Famalicão, Paredes, Coimbra, Figueira da Foz, Alcobaça, Elvas e 
Ferreira do Alentejo.  

 
 Passaporte Escolar, iniciativa da Câmara Municipal de Lisboa que favoreceu 

a vinda de grupos de crianças ao Museu, ao disponibilizar transporte às 
escolas de Lisboa do pré-escolar e 1º ciclo da rede pública. No âmbito desta 
parceria realizaram-se encontros, nomeadamente, de preparação da Semana 
do Passaporte escolar agendada para Maio de 2019, na qual o Serviço 
Educativo marcou presença com a actividade Histórias do Oriente, para 
famílias na manhã do dia 12 de Maio e para Escolas, na manhã do dia 13 de 
maio, no Museu da Cidade, em Lisboa. 

 
Programação Especial 
 
O Serviço Educativo do Museu do Oriente assinala, organizando uma programação 
especial, diversos eventos de relevo ao longo do ano: 

• Festa do Ano Novo Lunar por ocasião do Ano do Porco, materializada em 
várias actividades; 
• Dia dos Monumentos e Sítios 2019 (18 Abril) sob o tema Património e 
Paisagem Rural | Visita Orientada Temática Paisagens em relevo;  
• O Dia Internacional dos Museus 2019 (18 Maio) sob o tema Os museus como 
eixos culturais: O futuro das tradições com várias actividades gratuitas; 
• Jornadas Europeias do Património 2019 (27 a 29 Setembro) sob o tema 
Artes, Património, Lazer | Visita Orientada Temática no dia 27 Setembro 
Prazeres da vida ao ar livre; 
• Dia Europeu das Fundações e Doadores (1 Outubro) | Visita Orientada 
Temática Da ideia à concretização: o Museu da Fundação Oriente; 
• Participação na 7ª edição da Semana da Cultura Coreana (20 a 25 
Novembro), uma iniciativa da Embaixada da Coreia do Sul, com a organização 
de uma sessão de Contos coreanos no dia 24 Novembro, no Museu. 

 
O Serviço Educativo é convidado regular de alguns eventos externos, tendo  
em 2019 participado nos seguintes:  

• BTL Cultural 2019 (15 a 17 Março), Parque das Nações, com a actividade 
Histórias do Oriente e Demonstração de Tai Chi em parceria com Associação 
Internacional Buddha's Light de Lisboa; 



• Jornadas Técnicas da Escola Profissional Gustave Eiffel - Criatividade na 
Educação – (18 Março) - Pólo do Lumiar, com a comunicação Criar para 
Sentir! Sentir para Aprender! A experiência do Serviço Educativo do Museu do 
Oriente; 
• FIMI - Festival Internacional de Máscara Ibérica (16 a 19 Maio), Belém, com 
a actividade Do camarim ao palco!; 
• 9ª Festa do Japão 2019 - 22 Junho, Belém, com a actividade Carpas, 
Sardinhas e adivinhas; 
• Festival da Tailândia (28 a 30 Junho), Belém, com a actividade Contos 
Tailandeses. 

 
 
Artes do espectáculo e audiovisuais 
 
Em 2019, o Auditório do Museu do Oriente acolheu cerca de 80 iniciativas de artes 
performativas, incluindo concertos, espectáculos de teatro e dança, sessões de 
cinema e conferências.  
 
O Concerto de Ano Novo foi em 2019 apresentado pela Jovem Orquestra Portuguesa, 
dirigida pelo Maestro Pedro Carneiro, o Concerto de Primavera protagonizado pelo 
agrupamento Violinos do Oriente + Violinos do Século e o Concerto de Natal pela 
Orquestra Consonância (cordas). 
 
O Ciclo Piano Forte inclui o Concerto Piano Solo com Young Choon-Park, o concerto 
Piano Solo com Xinyuan Wang e o Concerto Syrinx: XXII: António Carrilho, Katharine 
Rawdon e Raj Bhimani. 
 
A parceria com a Orquestra Metropolitana, que se tem consolidado há várias 
temporadas, apresentou em 2019, nas suas várias formações, vários concertos ao 
longo do ano, nomeadamente: a Piccola Orquestra Metropolitana apresentou 
Primeiros Passos; os Alunos do Conservatório de Música da Metropolitana 
apresentaram-se acompanhados pela pianista Júlia Mikirtumova; os Jovens Solistas 
da Metropolitana apresentaram-se num concerto; os Solistas da Metropolitana 
protagonizaram Ares de Espanha; Prelúdios - Braga Santos e Freitas Branco; O Piano 
Polaco - Moszkowski, Paderewski e Chopin; Sexteto de Trompetes!; Danças; e 
Beethoven e Sonatas e Trio. 
 
Integrado na parceria com o LisbonFest, na sua 5ª edição, foi apresentado o concerto 
da Julianstown Youth Orchestra, da Irlanda. 
 
No cinema apresentaram-se ao longo do ano diversos ciclos de cinema, 
nomeadamente o Ciclo de Cinema do Japão, com os filmes A Living Promise de 
Ishibashi Kan; A Sparkle Of Life, de Sotoyama Bunji; Sing My Life, de Mizuta Nobuo; 
The Vancouver Asahi, de Ishii Yuya; o Festival Internacional de Cinema do 
Património – Heritales, com as curtas-metragens Hindu Eu, de Gabriel Margarido 
Pais, The way of the Shaman Drums, de João Meirinhos, e Aabua Paika Kabu Bageya, 
de Sneha Mundari; o Ciclo de Filmes de Bollywood, em co-organização com a 
Embaixada da Índia, apresentou os filmes Jolly LLB, Bhaag Milkha Bhaag, Prem 
Ratan Dhan Payo e Stanley Ka Dabba. 



Destaca-se o Ciclo Era Uma Vez em Goa: Identidade e Memórias no Cinema, 
comissariado por Maria do Carmo Piçarra com os filmes Eternal Foreigner, de Paula 
Albuquerque, Pátria Incerta, de Inês Gonçalves e Vasco Pimentel, A Dama de 
Chandor, de Catarina Mourão, Vitória ou morte – Queda da Índia Portuguesa, de 
Pedro Efe, I am Nothing, de Ronak Kamat, Ranmale e Digant, de Dnyanesh Moghe. 
O ciclo incluiu uma sessão de documentários dedicados às comunidades goesas, com 
as obras Caazu, de Ronak Kamak; Dances of Goa, de Nalini Elvino de Sousa; Shifting 
Sands, de Sonia Filinto; Saxtticho Koddo – O celeiro de Salcete, de Vince Costa. A 
última sessão denominada Goa nos arquivos apresentou En la India Portuguesa: Goa 
de Ayer y de Hoy, de Imagenes / Filmoteca Española; Rumo à Índia, de Miguel Spiguel, 
do Centro de Audiovisuais do Exército Português; Operação de segurança no Estado 
da Índia, Centro de Audiovisuais do Exército Português; Honra à Índia Portuguesa, 
Imagens de Portugal nº 239, Perdigão Queiroga, Centro de Audiovisuais do Exército 
Português. 
 
A parceria com o festival DocLisboa voltou a conquistar novos públicos e trouxe ao 
Museu do Oriente uma produção de Cíntia Gil, Transmissão, Territórios Imaginados, 
com as obras City of Jade; The Great North Korean Picture Show; Ismyrna + Dis-moi; 
Once I Entered a Garden. 
 
Devido ao facto de em 2019 se ter assinalado o 20º aniversário da transferência de 
Administração de Macau para a China, o 40º aniversário do Estabelecimento de 
Relações Diplomáticas entre Portugal e a China e o 70º aniversário da Fundação da 
República Popular da China, o Museu do Oriente dedicou uma programação especial 
às efemérides na qual se destaca o Concerto da Orquestra Chinesa de Macau, 
integrado no âmbito do Festival de Cultura Chinesa em Portugal, co-organizado com 
a Embaixada da China em Portugal e o Instituto Cultural do Governo da RAE de 
Macau; a exibição da longa metragem Macau 20 Anos Depois, testemunhos e 
percepções da matriz lusófona sobre o contexto da RAEM -Presente e futuro, do 
realizador Carlos Fraga, apoiada pela Fundação Oriente, e das obras O Som do 
Bambu, de Javier Martinez e Cidade Ecrã, de Rui Filipe Torres; os espectáculos 
Canções e Poemas de Macau: 20 anos de memórias pelo duo A Outra Banda e Amigos, 
e o Concerto MACAU, com Tomás Ramos de Deus e Miguel Andrade e músicos 
convidados. 
 
Em 2019, foram inúmeros os artistas e projectos de países asiáticos e de influência 
asiática que passaram pelo Museu do Oriente, reflectindo o vasto espectro artístico 
deste continente e o compromisso da Fundação Oriente em o dar a conhecer ao 
público português. Foram apresentados os espectáculos Butterfly Lovers, Liang Zhu, 
peça dramatizada em 5 actos do Grupo de Artes Pensamento Oriental (China); o 
Evento MYMA, que incluiu workshops e conferências da Associação para a Cultura 
Contemplativa; a apresentação do livro Buda Shakyamuni - Uma Biografia, por João 
Magalhães e Mestre Jue Yann, uma co-organização da Buddha's Light International 
Association; a parceria com The European Shakuhachi Society permitiu organizar 
Summer School Festival da organização que incluiu a conferência por Kiku Day: A 
peregrinaçao pelos 88 templos de Shikoku, a palestra-recital com Katherine Rawdon: 
A estética do shakuhachi e a tradição da flauta ocidental, e os espectáculos Contos 
Min'yo (música folclórica japonesa), por David Hughes e dois concertos com Mestres 



do Shakuhachi de renome internacional, dando assim a conhecer melhor aquele 
instrumento musical japonês. 
 
As relações privilegiadas da Fundação Oriente com as embaixadas dos vários países 
asiáticos com representação em Portugal têm-se materializado em manifestações 
culturais de diversa natureza. 2019 foi palco da apresentação do Concerto VIVA 
VIRTUOSI: The 2019 European Tour of the Pundaquit Virtuosi + Orquestra Geração, 
no âmbito das Comemorações do Dia Nacional das Filipinas, uma co-organização 
com a Embaixada Filipinas; Espectáculo de dança tradicional da Tailândia, The Land 
of Arts, com direcção artística de Dr. Surat Jongda e co-organização da Embaixada da 
Tailândia; a Embaixada da Indonésia, e integrados no Festival Indonésia, apresentou 
o Desfile de Moda, o Bazar e evento B2B; o espectáculo Mahabharatha through 
Kathakali (Episódio: Keechaka Vadham), por Shri Evoor Rajendran Pillai and group 
e o espectáculo de Dança Clássica Indiana Bahusutra: As Linhas da Paz, com Lajja 
Sambhavnath, Tarikavalli, Enakshi Sinha, ambos co-organizados com a Embaixada 
da Índia; o K-Pop cover dance Festival 2019, em co-organização com a Embaixada da 
Coreia. 
 
Entre os artistas e projectos portugueses que se apresentaram no Auditório, 
distingue-se a Ópera infantil Marco Polo e a Princesa da China, uma co-organização 
do Instituto Gregoriano de Lisboa; Concerto de Cordas e Camerata do Instituto 
Gregoriano; OCO, um concerto comemorativo dos 15 anos do grupo e lançamento de 
novo disco; a apresentação do filme YUEJU, A Ópera Chinesa em Macau, de Francisco 
Manso e Miguel Cardoso Faria; exibição da ante-estreia do filme Hotel Império, 
realização de Ivo Ferreira, co-organização com O Som e a Fúria, filme apoiado pela 
Fundação Oriente. 
 
No âmbito da colaboração institucional alargada, menção ainda para o acolhimento 
das iniciativas concerto Ajeet Kaur ao vivo em Lisboa e concerto Jai-Jagdeesh, ambas 
produção da Associação Sol Infinito; Espectáculo de dança e música INTO THE 
LIGHT, co-organização da EKA; Concerto do Colégio Moderno; Espectáculo Addiction: 
Companhia de Dança Step of Mind, organização da Jazzy; o projecto teatral Malala, A 
Miúda que Ganhou, do grupo de Teatro A Barraca; a Gala da Liga dos Direitos 
Humanos, da Liga Portuguesa dos Direitos Humanos; Espectáculo Cursos de Dança 
2019, de Cursos de Dança Associação. Destaca-se neste âmbito, o apoio do Museu do 
Oriente à organização do Evento Revolution_Hope_Imagination - RHI, da Arte 
Institute, que reuniu apresentações em diversos espaços culturais por todo o país. 
No Museu do Oriente decorreram 8 conferências de apresentação de projectos de 
iniciativa da sociedade civil e o bailado Murmúrios de Pedro e Inês, uma coreografia 
de Fernando Duarte.  
 
 
Cursos e conferências 
 
Assumindo uma vertente cada vez mais dinâmica da programação do Museu do 
Oriente, os cursos e workshops e as conferências atraíram e fidelizaram um vasto e 
heterogéneo público, com a organização de cerca de 120 actividades centradas em 
temas culturais asiáticos. 
 



De entre as iniciativas de vertente teórica destacam-se os cursos História de Goa: de 
Govapuri a Goa do Século XXI, ministrado por Cristina Osswald, Eduardo Kol de 
Carvalho e Shiv Kumar Singh, Porcelana chinesa de exportação, por Maria Antónia 
Pinto de Matos e Religiões da Índia, com Inês Lourenço e Maria Rosa Perez. 
 
Os workshops, por seu turno, de orientação eminentemente prática, versaram 
técnicas artesanais ou práticas artísticas, sobretudo as de tradição ou origem 
asiática. De realçar que devido ao interesse manifestado, alguns cursos e workshops 
foram ministrados em vários níveis de aprendizagem. 
 
Significativo foi o número de workshops dedicados às artes e tradições de saber-
fazer japonesas nomeadamente cerâmica raku, kamifusen (construção balão 
japonês), encadernação japonesa e origami (dobragem de papel) destacando-se 
neste último o origami arquitectónico e origami para formadores. Workshop de 
bonsai (arte, estética e cultivo) e ikebana (arranjos florais). O Japão esteve ainda em 
destaque com os workshops de poesia haiku, de caligrafia, e Dança Butoh. 
 
Também as artes tradicionais chinesas serviram de motivo para o curso de chá, os 
workshops de pintura chinesa, dominó chinês, Chine collé, construção de livro 
chinês, Mandarim e Feng Shui, este último em vários níveis, como iniciação, 
intensivo, de regresso a casa, de energia para o novo ano. 
 
Igualmente explorando saberes ancestrais do Oriente, desta feita nas áreas do bem-
estar, saúde e lifestyle registam-se os workshops de plantas bíblicas, especiarias, 
Flores no prato, cozinha Ayurvédica, bio-cosmética e retiro de Mindfulness. 
 
Outras actividades abordam conteúdos transversais às culturas e costumes de 
componente prática artística e design como os workshops de roda de oleiro (níveis 
1 e 2), de azulejo, porcelana e de vidrados, de caixa de tecido. Workshops de papel, 
como por exemplo, papel marmoreado e papel machê. Workshops na área da 
pintura, como desenho no Convento da Arrábida, de tecnologia dos materiais da 
pintura a óleo e de aguarela. Workshops de iniciação ao tingimento orgânico com 
indigo, da planta ao vat de tingimento e de plantas tintureiras. Workshops de 
fotografia de viagem e de escrita criativa. 
 
De referir ainda que as actividades estão directamente ligadas ao universo asiático 
e colecções do Museu do Oriente, sendo as mesmas complementadas, em alguns 
casos, com visitas ao espaço expositivo e ao espaço de Reservas. 
 
No plano das conferências, destaca-se a Conferência 40 anos de Relações 
Diplomáticas entre Portugal e a República Popular da China e o Programa especial 
Macau 20 anos Depois que, assinalando os 20 anos da transição daquele território 
para a China, incluiu a Jornada Literária: literaturas de Macau, pós 1999 com Ana 
Paula Laborinho, Carlos Morais José, Fernanda Dias, Fernanda Gil da Costa, Gustavo 
Infante, Jorge Arrimar e Rosa Vieira de Almeida); a Conferência Macau 2019: 20 anos 
depois da Transferência de poderes, coordenada por Jorge Santos Alves com a 
participação de João Amorim, Carlos Gaspar, Leonídio Ferreira, Rui Simões, Hélder 
Beja, Anabela Antunes e Pedro Reigadas); a Mesa redonda Identidade Macaense: que 
futuro?, coordenada por Carlos Piteira e com as participações de Maria Valente, 



Mário Santos, Manuel Rodrigues, Joaquim Pereira, Celina de Oliveira, Marisa Gomes 
e Vitor Serra de Almeida. 
 
Nas actividades co-organizadas, de referir a 7ª edição da Semana da Cultura 
Coreana, com a Embaixada da Coreia do Sul, no âmbito da qual se realizaram 
workshops Bojagui (patchwork tradicional), Hanji Gongyem (arte em papel), K-
Beauty (beleza), Taekwondo e K-Food, destacando-se a dança K-Pop que faz parte 
da programação regular de workshops do Museu do Oriente, ao longo de todo o ano. 
 
Tiveram ainda lugar no Museu do Oriente as IX Jornadas de yoga: O Yoga como 
profissão, em colaboração com a Federação Portuguesa de Yoga. 
 
Em colaboração com autores, o Museu do Oriente acolheu o lançamento da obra 
Flores de Pedra, de Maria João Castro. 
 
 
Centro de Documentação António Alçada Baptista 
 
Inserido no Museu do Oriente, e com a missão da promoção do conhecimento sobre 
a Ásia e as suas relações com Portugal, no âmbito das ciências sociais e humanas, o 
Centro de Documentação tem como principais objectivos, manter actualizadas e 
disponíveis ao público as colecções que o constituem; assegurar o apoio documental 
e informativo aos projectos e actividades promovidos pela Fundação Oriente; apoiar 
documentalmente a investigação e o estudo no âmbito da sua actuação; dinamizar 
parcerias com instituições congéneres; apoiar e complementar a programação 
cultural do Museu do Oriente, e assegurar o controlo e difusão do conjunto de 
publicações editadas ou patrocinadas pela Fundação Oriente ao longo de 30 anos de 
actividade editorial. 
 
No âmbito do seu funcionamento interno, o Centro de Documentação procedeu ao 
tratamento documental de 2.402 novos registos na base de dados bibliográfica, dos 
quais 1.080 da colecção Kwok On, 1.189 novos livros e revistas, 162 da colecção de 
Reservados e os restantes de dois fundos doados à Fundação Oriente. 
 
No conjunto de documentos em Reservados o material não-livro e revistas do Fundo 
Geral foram organizados. Tendo em Janeiro iniciado o tratamento documental do 
Fundo Kwok On, projecto que será desenvolvido em várias fases, e que pretende 
completar o tratamento de toda a documentação Kwok On à guarda do Centro de 
Documentação. Neste âmbito foram organizados os diferentes tipos de documentos 
na sala dos Reservados e a etiquetagem de revistas em língua chinesa. Deu-se início 
à intervenção de conservação e restauro e acondicionamento preventivo dos 
documentos gráficos. Registaram-se no fundo Kwok On documentos de 24 países – 
China, Nepal, Coreia, Sri Lanka, Turquia, Birmânia, Japão, Tailândia, Indonésia, 
Taiwan, Índia, Laos, Curdistão, Paquistão, Azerbaijão, Singapura, Malásia, Vietname, 
Médio Oriente, Mongólia, Filipinas, Irão, França e Cuba. O projecto de intervenção 
neste fundo tem uma duração prevista de 3 anos. 
 
Em termos do atendimento ao público, foi prestando apoio documental e 
informativo a 1.103 utilizadores, nacionais e estrangeiros. Das consultas 



presenciais, cerca de 83% foi realizada por leitores portugueses. O centro atendeu 
ainda a mais de 150 pedidos de informação técnica específica, quer internos e 
externos. 
 
A consulta da base de dados bibliográfica - catálogo online - continuou a ser 
divulgada ao público, aprofundando o contacto com os utilizadores e procurando 
autonomizar a pesquisa remota. 
 
Em termos de programação cultural, destaca-se a iniciativa anual Festa do Livro do 
Museu do Oriente, que se realiza entre Novembro e Dezembro, tendo assinalado 12 
anos em 2019, contou nesta edição com a participação de 16 editoras, e 
disponibilizou para venda mais de 300 títulos. Realizou-se ainda o Workshop 
Linguagem Secreta na Arte e na Literatura e Workshop de Caligrafia Chinesa, em 
colaboração com o Plano Nacional de Leitura, e integrado na Semana da Leitura. 
 
Deu-se continuidade, no site e na agenda de programação trimestral, à promoção 
Livro da Semana com a divulgação das publicações que beneficiam de um preço 
especial. O Centro de Documentação apoia ainda a Loja do Museu na selecção de 
livros para venda. No total, a venda de publicações, pelo Centro de Documentação e 
pela Loja, atingiu cerca de 4.000 unidades.  
 
O Centro de Documentação tem prestado apoio, ao longo da sua existência, na 
tradução para chinês ou de chinês para outras línguas de diversas instituições e em 
diversas obras de reconhecido valor, de onde se destaca em 2019 a revisão da 
tradução da obra Os Lusíadas, de Luís de Camões, para a edição revista pela Editora 
da Literatura e Arte de Sichuan e Instituto Cultural de Macau; da obra O Livro do 
Desassossego, de Fernando Pessoa, a publicar pelo Instituto Cultural de Macau; a 
tradução de legendas do filme O Nosso Cônsul em Havana; Tradução do catálogo para 
a exposição Fio invisível, arte contemporânea em Portugal – Macau/ China, exposição 
da UCCLA a celebrar os 40 anos de relações diplomáticas oficiais entre Portugal e a 
China e os 20 anos da criação da RAEM; 
 
A dinamização de parcerias com entidades congéneres traduziu-se na adesão do 
Centro de Documentação ao Directório BAD de Bibliotecas de Museus da Associação 
Portuguesa de Bibliotecários, Arquivistas e Documentalistas e na participação no 
Focus Group na Biblioteca de Alcântara – BLX com o objectivo da criação de 
parcerias com instituições culturais de Alcântara para a construção de uma rede 
cultural local, assim como com as permutas existentes, nomeadamente com o 
Museum der Kulturen Basel, Universidade do Porto, entre outros. 
 
Manteve-se a colaboração com diversas instituições nacionais e internacionais 
através da oferta de publicações da Fundação Oriente, visitas guiadas ao Centro de 
Documentação de grupos de professores-bibliotecários do Programa Rede de 
Bibliotecas Escolares, este ano da zona Centro, participação na Feira do Livro de 
Lisboa. 
 
O Centro de Documentação apoiou ainda a realização de mais de 30 visitas guiadas 
ao Museu do Oriente, a diversas entidades nacionais e internacionais. 
 



 
 
 
 
 
Centro de Reuniões e outros serviços 
 
O Centro de Reuniões do Museu do Oriente é um espaço privilegiado para a 
realização de encontros, congressos, seminários, reuniões, lançamento de produtos 
e outros eventos de carácter cultural, científico, empresarial, comercial ou social. 
Dotado de um auditório com foyer, do Salão Macau, com vista panorâmica e terraço, 
de uso polivalente, e ainda de cinco outras salas com diferentes capacidades, o 
Centro de Reuniões assegura aos seus clientes um vasto conjunto de serviços, 
incluindo catering, indispensáveis ao sucesso dos seus eventos. 
 
O Centro de Reuniões está equipado com as mais avançadas soluções tecnológicas 
de som e de imagem, capazes de responder às necessidades de produção e 
realização de eventos. Projecção, iluminação, sonorização, gravação de imagem e 
som e ainda tradução simultânea, são alguns dos serviços disponibilizadas pelo 
Centro, que oferece ainda aos clientes a oportunidade única de poderem conjugar as 
suas iniciativas com a oferta cultural do Museu. 
 
Em 2019, o Centro de Reuniões acolheu 190 eventos com 19.657 participantes. Uma 
média de 17 eventos por mês, ligeiramente abaixo da média dos últimos anos de 
actividade. 
 
Mecenas e patrocinadores  
 
O Museu do Oriente encontra-se aberto à colaboração de instituições e empresas 
que se revejam nos seus princípios da multiculturalidade e que queiram associar-se 
ao importante projecto de dinamização das relações culturais entre o Ocidente e a 
Ásia. Em 2019, o Museu manteve o mecenato de empresas de relevo como o Novo 
Banco, como mecenas principal, a Central Cervejas e Bebidas, como mecenas dos 
espectáculos e a Caravela, Companhia de Seguros SA, como mecenas e seguradora 
oficial. 
 
O Museu do Oriente celebrou protocolos de cooperação com dezenas de instituições 
e empresas, através dos quais os membros ou sócios das associações signatárias 
usufruem de condições especiais de entrada no Museu, participação em actividades 
promovidas pelo Serviço Educativo ou aquisição de ingressos para espectáculos.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 
 
 
 
 
Delegações no estrangeiro  
 
 
Ensino e formação 
 
Em matéria de ensino e formação, as três delegações da Fundação Oriente no 
estrangeiro – Macau, Índia e Timor-Leste – desempenham um papel de relevo no 
desenvolvimento e apoio a estruturas educativas locais. 
 
Como já referido, em Macau a intervenção da Fundação concretizou-se através do 
apoio substancial ao IPOR - Instituto Português do Oriente que centra a sua 
atividade no ensino da língua portuguesa, como língua estrangeira e em regime 
extra-curricular. 
 
Na Índia, a língua portuguesa continuou em foco nas actividades da Delegação de 
Goa, com a organização de acções de formação em parceria com o Centro de Língua 
Portuguesa do Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, que pretenderam não 
só aferir e colmatar os conhecimentos dos novos professores como reciclar os 
conhecimentos dos professores no activo. No ano lectivo 2019/20, a Fundação 
Oriente apoiou no território 18 professores de português, em 21 estabelecimentos 
de ensino básico e secundário, com 901 alunos. No ensino secundário registou-se 
uma ligeira diminuição no número de alunos de Português nas escolas de Goa, 
devido à reforma de alguns professores e a sua difícil substituição. Em 
contrapartida, a delegação organizou de um curso de verão para crianças em início 
de aprendizagem da língua no ensino secundário. 
 
Esta Delegação, manteve a habitual participação no Dia da Língua Portuguesa no 
Saint Xavier’s College de Mapuça e organizou a Cerimónia de entrega de prémios aos 
melhores alunos de português, levada a cabo na Delegação.  
 
Em 2019 a Delegação deu continuidade ao projecto Biblioteca Portuguesa Itinerante 
Fundação Oriente / Communicare Trust, com o objectivo de colmatar a falta de 
literatura em português nas bibliotecas escolares e a falta de materiais de apoio para 
preparação de aulas de português em Goa, projecto que foi muito bem recebido e 
que se pretende contribua para a promoção das relações culturais bilaterais assim 
como na criação de melhores condições para o ensino da língua portuguesa em Goa. 
A itinerância decorreu na Fátima Convent Higher Secondary em Margão, na Loiola 
Higher Secondary School, em Margão, na Carmel’s Higher Secondary School, em 
Nuvem e Sharda Mandir, Pangim. 
 
Em Goa, a Fundação Oriente apoiou ainda, cedendo alojamento, o trabalho de 
bolseiros e investigadores no território. 
 



A valorização e promoção da Colecção Trindade continuou a ser a grande prioridade 
na área das artes visuais. Para além das regulares visitas guiadas para grupos, 
disponibilizou-se um número maior de oficinas nas escolas e centros de 
acolhimento. O sucesso da iniciativa resultou num conjunto de oficinas em diversas 
escolas do Norte e Sul de Goa.  
 
Em Timor-Leste, a Delegação deu continuidade aos cursos de português língua-não-
materna, com apoio na certificação pelo Camões – Instituto da Cooperação e da 
Língua. Subsidiados na totalidade pela Fundação Oriente e registam uma forte 
procura junto da população. Os cursos funcionaram em dois níveis de ensino, num 
regime pós-laboral e duas vezes por ano. Para o efeito a delegação coordena estes 
cursos com dois professores, um timorense para o nível inicial e um português para 
o ensino do nível intermédio. A identificação do professor português é feita ao 
abrigo do protocolo estabelecido com o Centro de Língua Portuguesa da UNTL-
Universidade Nacional Timor Lorosae para o efeito. 
 
Organizou-se também o Curso de Língua Portuguesa exclusivo para os associados da 
FONGTIL – Associação de ONG ś Timorense e o Curso de Língua Portuguesa no 
Estabelecimento Prisional de Becora para reclusos, ambos em parceria e co-
financiamento do GASC-GPM – Gabinete de Apoio à Sociedade Civil, do Gabinete do 
Primeiro Ministro de Timor-Leste, no âmbito do Projecto Mais Português. 
No total foram abrangidos 228 formandos. 
 
Destaque também para o Labarik Lab, espaço criado para a organização de 
actividades de sensibilização para a língua portuguesa do público infanto-juvenil. As 
actividades tiveram como objectivo proporcionar um local e um espaço onde as 
crianças pudessem melhorar as suas competências em Língua Portuguesa através 
de actividades didáticas e lúdicas. Ao longo do ano foram dinamizados três 
workshops: Máscaras de Carnaval, A Natureza em Pasta de Açúcar e Dia Mundial da 
Criança, pela psicóloga Tânia Arraiolos, com a colaboração dos elementos do grupo 
Haktuir Aik-Nanoik, e exibidas três sessões de cinema de animação. 
 
Ao longo do ano foram ainda realizadas uma Oficina de Samba, dinamizada por Ana 
Rosa Gasparetto, um Workshop de Dança para crianças - Pedro e Inês, dinamizado 
pelos bailarinos Fernando Duarte e Solange Melo e um Workshop de Teatro À 
procura de o Lugar, dinamizada pelos actores Manuel Wiborg e Adriano Sérgio.   
 
Saúde, assuntos sociais e filantropia 
 
Em Macau, manteve-se o apoio às associações Jovens com uma missão, Macau 
Special Olympics e Anima.  
 
Em Timor, a Fundação Oriente manteve o apoio ao Colégio Jesuíta S. Bosco de 
Fatumaca – Escola Profissional, com a atribuição de subsídio monetário que permite 
apoiar a frequência de 25 alunos naquela instituição. 
 
A escola CAFE do Suai recebeu um donativo de apoio à deslocação e estadia dos 
alunos para uma visita de estudo de três dias a Díli. 
 



Tem em conta o sucesso dos anos anteriores, Delegação voltou a organizar o 
Mercado de Natal que contou com a participação de quase 30 instituições da 
sociedade civil que venderem artesanato e produtos alimentares timorenses e 
realizaram uma mostra cultural variada.  
 
 
Colaboração com instituições  
 
A Delegação de Macau da Fundação Oriente organizou e apoiou um considerável 
conjunto de actividades, com especial incidência para o desenvolvimento de 
iniciativas culturais, educativas, artísticas e científicas. Neste sentido, a Delegação 
de Macau manteve uma estreita cooperação com instituições de matriz portuguesa 
em Macau, como o Consulado Geral de Portugal em Macau e Hong Kong, o Instituto 
Português do Oriente, a Casa de Portugal em Macau, a Fundação Rui Cunha, o 
Albergue SCM e, ainda, com associações locais como o Clube de Jazz de Macau, a Jazz 
Promotion Association, a Casa do Brasil, a Casa de Moçambique, a Associação 
Cultural de Cabo Verde, a Art for All, o Instituto de Estudos Europeus, a associação 
cultural BABEL, a associação cultural 10 Marias, o CURB – Centro para Arquitectura 
e Urbanismo, a associação cultural D’As Entranhas, a associação CUT, o Museu de 
Arte de Macau e o Instituto Cultural de Macau, de onde resultaram projectos e 
participações em iniciativas de relevo no território, detalhados ao longo deste 
relatório. 
 
Destaca-se o apoio às actividades de férias da Casa de Portugal em Macau, à Festa de 
Natal da Associação de Macaenses, à Associação de OƵ pera dos Moradores Marıt́imos 
e Terrestres da Barra de Macau, ao Conselho Internacional de Arquitectos de Lı́ngua 
Portuguesa (CIALP). 
 
Foi ainda apoiado o projecto Arte na Escola realizado em parceria entre a Associação 
de Pais da Escola Portuguesa e a Fundação de Serralves, a Casa de Portugal em 
Macau e a BABEL. 
 
A Delegação de Goa colaborou na Conservação e Restauro da Capela de São Sebastião, 
nas Fontainhas, nomeadamente no apoio ao projecto de recuperação do telhado e 
interior da capela que reabriu em Novembro. Colabora desde 2018 no projecto de 
Recuperação do arco policromado indo-português no Museu de Arte Cristã de Velha 
Goa, pelo Mestre José Pestana, estando a sua conclusão prevista para o final de 2020.   
 
De realçar, ainda neste âmbito, a colaboração com a Casa da Cerca – Centro de Arte 
Contemporânea / Câmara Municipal de Almada na realização do Programa de 
Residência Artística como resultado do Prémio Fundação Oriente Visual Arts Award 
2018. 
 
Em Timor-Leste, a Delegação manteve a estratégia de colaboração com instituições 
timorenses, portuguesas e outras sediadas no território, através do apoio à 
organização ou cedência gratuita de espaços para a realização de conferências, 
workshops e outras iniciativas culturais ou cívicas, de manifesto interesse para a 
população.  
 



Entre estas instituições destaca-se a colaboração com o GASC-GPM – Gabinete de 
Apoio à Sociedade Civil, do Gabinete do Primeiro Ministro de Timor-Leste que 
financiou o projeto Mais Português, permitindo assim realizar a Feira do Livro do 
Suai, o Curso de Língua Portuguesa no Estabelecimento Prisional de Becora e o Curso 
de Língua Portuguesa para a FONGTIL – Associação de ONG ́s Timorense. 
 
Salienta-se que o projecto Mais Português, atrás referido, conta com a colaboração 
de cerca de uma dezena de instituições: a Embaixada de Portugal, a Embaixada do 
Brasil, o projecto de ensino CAFE – Centros de Aprendizagem e Formação Escolar 
do Ministério da Educação, Juventude e Desporto de Timor-Leste e parceiros no 
local. 
 
A delegação apoiou a organização da Semana da Língua Portuguesa, iniciativa da 
Embaixada de Portugal, com o apoio da Embaixada do Brasil, UNTL-Universidade 
Nacional Timor Lorosae e Parlamento Nacional, entre outras. 
 
A Fundação Oriente estabeleceu em 2019 o Protocolo de Cooperação para o reforço 
de competências técnicas com o AMRT - Arquivo e Museu da Resistência Timorense, 
que permitiu acolher em estágio profissional dois técnicos timorenses daquela 
instituição, AƵ lvaro Vasconcelos e Cidália Guterres, no Museu do Oriente durante três 
meses. 
 
No mesmo âmbito, também da Timor Aid, ONG timorense dedicada à preservação 
da cultura, foi recebida em estágio e para acompanhamento da exposição sobre Tais 
de Timor, no Museu do Oriente, a sua coordenadora Rosália Soares durante quase 
dois meses, indo assim ao encontro da solicitação daquela instituição. 
 
Ambos os estágios foram muito apreciados pelos técnicos e respectivas instituições 
timorenses mas também pelos técnicos do Museu do Oriente, pois foi-lhes possível 
conhecer mais e melhor alguns dos aspectos da cultura timorense, aliando assim 
mais saber ao acervo do Museu do Oriente. 
 
Da colaboração habitual com a UNTL-Universidade Nacional Timor Lorosae 
destaca-se a renovação do Protocolo para atribuição de uma Bolsa de Estudo de 
Mestrado e Doutoramento a um professor da referida universidade. No ano de 2019, 
foi atribuída uma bolsa de mestrado em Desporto na Universidade do Porto. 
 
Foi ainda apoiada a participação de um professor da UNTL-Universidade Nacional 
Timor Lorosae numa Conferência Internacional para apresentação de um artigo 
cientıf́ico sob o tema do Ensino de Português Língua Estrangeira, em Hanói, 
Vietname. 
 
A Delegação de Timor, pela programação que organiza e pelo facto de estar instalada 
num edifício de interesse histórico, acolhe regularmente alunos e professores para 
visitas. Em 2019 recebeu alunos de escolas de Ermera, Aileu, de alunos 
universitários, e da JDN, ONG timorense. 
 
Também através da cedência de espaço em condições especiais, a delegação em Díli 
apoiou mais de uma dezena de instituições privadas, entidades governamentais e 



não-governamentais, na realização de reuniões de trabalho, acções de formação e 
actividades próprias, facilitando assim o desenvolvimento da sua acção no 
território. 
 
No ano de 2019 a Delegação apoiou com cedência de alojamento  investigadores, 
académicos, conferencistas, a trabalhar em assuntos relacionados com o património 
natural, cultural e histórico de Timor Leste e ainda artistas convidados. 
 
 
Cursos e conferências 
 
As Delegações da Fundação Oriente no estrangeiro organizam ou apoiam, com 
regularidade, conferências sobre temas transversais a Portugal e aos países onde 
estão instaladas, bem como cursos, workshops, seminários e palestras no âmbito de 
práticas culturais ou artísticas, nacionais ou regionais.  
 
A Delegação de Macau da Fundação Oriente promoveu o Curso de Formação 
Avançada Dois Impérios, Cinco Tempos - As Relações entre Portugal e a China (1644-
1911), ministrado pelo Professor Doutor Jorge Santos Alves, professor do Instituto 
de Estudos Orientais da Faculdade de Ciências Humanas da Universidade Católica 
Portuguesa. Este curso teve como objectivo proporcionar um quadro geral das 
relações luso-chinesas durante as suas duas últimas dinastias imperiais, a de 
Bragança, em Portugal, e a Qing, na China.  
 
Em paralelo com o Festival Internacional de Cinema Independente 2019 - Extensão 
do IndieLisboa, a Delegação organizou um workshop com a realizadora portuguesa 
Catarina Mourão. O mesmo decorreu ao longo de duas semanas e dirigiu-se a 15 
interessados no documentário cinematográfico que culminou na apresentação de 
pequenos exercícios filmados e apresentados durante o festival. 
 
Em Goa, o já habitual ciclo de conferências dedicadas ao património artístico e 
arquitectónico de Goa, bem com às relações culturais entre Portugal e Goa, contou 
este ano com a presença de investigadores de referência, entre os quais Dr. R. 
Benedito Ferrão do William & Mary College, EUA, a escritora Suneeta Peres da Costa, 
a Dra. Teresa Teves Reis e Professor António Baptista Pereira da Faculdade de Belas 
Artes da Universidade de Lisboa e o Prof. Hélder Carita.  
 
O ciclo de conferências contou com as seguintes sessões: Abordagens 
multidisciplinares em estudos de preservação e conservação e património partilhado 
de origem portuguesa, conferência no âmbito do Old Goa Revelations: New Insights 
on the Vice-Roys Portrait Gallery, proferida pela Conservadora Restauradora Teresa 
Teves Reis, Dra. Mónica Esteves Reis e Prof. António Baptista Pereira; A Casa 
Senhorial em Portugal, Brasil e Goa, conferência proferida pelo Prof. Hélder Carita e 
Dr. Joaquim Santos; Decifrar Camadas – Novas Perspectivas sobre a Galeria de 
Retratos dos Vice-Reis, Goa, conferência proferida pela Conservadora Restauradora 
Teresa Teves Reis e Prof. António Baptista Pereira; Nas Terras da Saudade, conversa 
com a escritora Suneeta Peres da Costa mediada pelo Dr. R. Benedito Ferrão. 
 



No domínio do património, dando continuidade ao Programa de Conservação e 
Restauro de Património Cultural que a Fundação Oriente na Índia tem vindo a 
desenvolver desde 2011, foi organizada a Oficina de Arquitectura Colonial, 
coordenada pelo Arquitecto Pratyush Shankar, em colaboração com o atelier de 
arquitectura Estudio Matter, Goa.  
 
Ainda em Goa, organizou-se a Oficina de Serigrafia, coordenada pelo artista Rajesh 
Pullarwar, actividade desenvolvida no âmbito da exposição Mi(a)crocosm; a Oficina 
de Teatro Profissional, em colaboração com o Serendipity Arts Foundation; Oficina 
de Fotografia Pintada, coordenada pela artista Ângela Berlinde no âmbito da 
participação portuguesa no Festival Goaphoto 2019; e a Residência Artística 
Fundação Oriente/Casa da Cerca – Centro de Arte Contemporânea de Almada, com a 
participação da artista Indiana Mansi Trivedi no âmbito do Fundação Oriente Visual 
Arts Award 2018. 
 
A Delegação de Díli, acolheu as conferências Areas of governance in the context of 
rapid tourism urbanization and climate change in southeast asia – IRASEC/ UNTL-
Universidade Nacional Timor Lorosae; Multilateralism and Peacekeeping operations 
in the 21st century, por Alexandra Novosseloff e Shellfishing in Atauro Island: 
knowledge, practices and challenges, com Ariadna Burgos, ambas promovidas pelo 
Institut Français.  
 
Foi ainda palco do seminário seguido de discussão intitulado Díli: Percurso e Desafios 
no Planeamento Urbano, com Joana de Mesquita Lima; do Encontro com Adelino 
Gomes com o título O jornalista e as Memórias de Timor e ainda de uma sessão de 
sensibilização iniciativa do Parlamento Jovem, para a utilização do plástico e os 
oceanos, promovida pela UNDP e Parlamento Nacional. 
 
A Delegação da Fundação apoiou mais uma vez a realização das Jornadas 
Pedagógicas, um conjunto de seminários e conferências alusivo ao tema da língua 
portuguesa, da UNTL-Universidade Nacional Timor Lorosae. 
 
 
Artes do espectáculo e audiovisuais 
 
Em Macau, o ano ficou marcado por iniciativas de relevo na área da música, com 
espectáculos com artistas portugueses, mas também de Angola e Brasil. Os artistas 
de Macau mantiveram o seu habitual lugar de destaque na música com 
apresentações de música clássica e jazz. 
 
Dada a importância da música na divulgação da lı́ngua e da cultura portuguesa, a 
Delegação de Macau da Fundação Oriente, em parceria com a Casa de Portugal em 
Macau, trouxe a Macau o Maestro Rui Massena, um dos maestros mais influentes da 
cena musical portuguesa. O concerto teve o apoio institucional do Consulado Geral 
de Portugal em Macau e Hong Kong e do Instituto Português do Oriente e foi 
realizado no âmbito das comemorações do Dia de Portugal, de Camões e das 
Comunidades Portuguesas, no Grande Auditório do Centro Cultural de Macau. 
 



O escritor angolano Ondjaki e a violoncelista brasileira Maria Clara Valle 
apresentaram o espectáculo Chão de Novo, na inauguração do Salão de Outono da 
Delegação. Ondjaki e Maria Clara Valle criaram um espectáculo de música e poesia 
que explorou a fusão entre a palavra e a sonoridade do violoncelo, com poemas de 
Sophia de Mello Breyner Andresen e do próprio Ondjaki e composições musicais 
originais de Maria Clara Valle. O espectáculo foi apoiado pelo Arte Institute. 
 
Também o fado esteve em destaque, com o Concerto Delicado de fado ao piano, com 
a cantora portuguesa Fernanda Paulo e o pianista brasileiro Francisco Pellegrini. O 
concerto celebrou a tradição e a universalidade do Fado, num repertório 
emocionante de música popular brasileira ao piano, instrumento incomum para o 
estilo. O concerto realizou-se no jardim da Casa Garden na Delegação. 
Foi apresentado o Bailado Murmúrios de Pedro & Inês, organizado pela Fundação 
Oriente, Casa de Portugal em Macau e Arte Institute, com o apoio institucional do 
Consulado Geral de Portugal em Macau e Hong Kong, do Instituto Português do 
Oriente, no âmbito das Comemorações do 10 de Junho, dia de Portugal, de Camões e 
das comunidades portuguesas, em Macau. A direcção artı́stica e interpretação 
estiveram a cargo de Solange Melo e Fernando Duarte.  
 
O jazz manteve o habitual destaque na Delegação em Macau com o Concerto de Jazz 
durante a Macau Jazz Week. O concerto, que decorreu no jardim da Casa Garden, foi 
organizado pela Jazz Promotion Association, associação de jazz local que a 
Delegação de Macau da Fundação Oriente tem apoiado ao longo dos últimos anos.  
 
A Delegação de Macau acolheu também um Workshop de Jazz, conduzido pelo 
músico e fundador do Hot Club de Lisboa, Zé Eduardo, e um professor de guitarra, 
que decorreu ao longo de um mês. O workshop culminou com a apresentação de um 
Concerto de Jazz, dado pelo músico e professor José Eduardo e pelos participantes 
do workshop, com o objectivo apresentar os resultados alcançados. O workshop foi 
organizado em parceria com a Associação Grémio das Músicas, a Macau Jazz 
Promotion Association e o Jazz Clube de Macau. 
 
Realizaram-se ainda no Auditório da Casa Garden, o Concerto pela Orquestra 
Sinfónica Juvenil de Macau, dois Concertos de música clássica pela Orquestra de 
Macau do Instituto Cultural, no âmbito do seu programa de actuação em edifıćios 
históricos classificados. E o Concurso Macau Clarineteasia 2019, organizado por 
elementos da Orquestra de Macau, dirigido a músicos com menos de 18 anos de 
Hong Kong, Filipinas, Taiwan e Macau. 
 
A poesia esteve de novo em destaque na Casa Garden, no Sarau de Poesia, incluı́do 
no programa Encontros e Desencontros de Escrita, e organizado pela Universidade 
de Macau e pela Fundação Oriente. Estiveram presentes poetas de Macau, Hong 
Kong, China Continental, Portugal e Rússia.  
 
A performance teatral interactiva Esperpento realizou-se no jardim da Casa Garden. 
O espectáculo integrou o Macao City Fringe, acontecimento cultural organizado 
anualmente pelo Instituto Cultural de Macau.  
 



Com o apoio da Fundação Oriente, a Associação de Divulgação da Cultura 
Caboverdeana em Macau organizou o Sarau cultural caboverdeano. Espectáculo 
diversificado com música, peça de teatro e danças típicas que decorreu no Auditório 
da Casa Garden. 
 
A música e a poesia voltam a juntar-se no concerto MamaSheMade, apresentado pela 
Fundação Oriente, em parceria com a Associação 10 Marias. Um interpretação 
musical, entre o soul, jazz e o fado, e cénica da compositora portuguesa Sheila 
Barros, acompanhada pelo contrabaixo da francesa Julie Dehondt e pela secção 
rıt́mica do também francês Geoffrey Dugas. 
 
Na Índia, neste âmbito, decorreu na Capela Nossa Senhora do Monte, Velha Goa, no 
início de Fevereiro, o 17.º Festival de Música do Monte, uma das actividades de 
maior prestígio desta Delegação, que em 2019 contou com uma programação 
dedicada às tradições ocidentais e orientais, recebendo, uma vez mais, enorme 
entusiasmo do público. 
 
Destaca-se também a organização do Concurso da Canção Portuguesa 2019 – Vem 
Cantar, que à semelhança dos anos anteriores teve bastante adesão e sucesso, 
afirmando-se como uma tradição em Goa, e fazendo desta iniciativa uma das 
melhores e mais eficazes ferramentas de promoção da língua e cultura portuguesas 
em Goa. Realizado no Instituto Menezes Bragança, Pangim e Ravindra Bhavan, 
Margão.  
 
O concurso televisivo Caleidoscópio 2019, na versão portuguesa, destinado a 
estudantes de língua portuguesa e organizado pela Communicare Trust em 
colaboração com a TV Prudent Media, contou novamente com o apoio da Fundação 
Oriente. 
 
A Delegação colaborou ainda com o Festival Goaphoto 2019, realizado em Aldona, 
Goa, que contou com a participação da artista e curadora Ângela Ferreira e de três 
artistas portugueses, Ana Janeiro, Edgar Martins e Ângela Berlinde.  
 
 
Em Díli, a Fundação Oriente apoiou a realização de oito espetáculos em 2019, 
nomeadamente bailado, teatro, música e performance poética com música, com 
artistas provenientes do Japão, Portugal, Timor Leste, Angola e Brasil. Na maioria 
dos espetáculos, a lı́ngua utilizada foi a Lı́ngua Portuguesa e, de modo a facilitar o 
acesso por parte dos timorenses aos espetáculos, o que constitui uma prioridade, a 
maioria das atividades foi de entrada gratuita. 
 
Destacam-se os seguintes eventos: O Bailado Murmúrios de Pedro & Inês, pelo facto 
de ter sido a primeira vez que em Timor se assistiu a um espetáculo desta natureza, 
tendo o mesmo esgotado a lotação da sala do Hotel Timor. Com direção artıśtica e 
interpretação: Solange Melo e Fernando Duarte, espectáculo co-organizado com o 
Arte Institute. 
 



A Performance de Poesia e Música Chão de Novo com o escritor angolano Ondjaki e 
Maria Clara Valle, violoncelista brasileira, realizado no Hotel Timor. O espetáculo foi 
co-organizado com o Arte Institute e teve o apoio da Embaixada do Brasil.  
 
A Peça de Teatro O Homem da Guitarra, organizado pela Delegação, com 
interpretação de Manuel Wiborg e Adriano Sérgio e coprodução do Teatro Nacional 
São João e São Luiz. Espectáculo que, também pela dimensão, foi realizado no Hotel 
Timor. 
 
O Concerto de Música com Luís Represas, espetáculo organizado no âmbito das 
comemorações dos 20 anos de Referendo de 30 de agosto em Timor Leste, que 
ocorreu no Jardim da Delegação. 
 
De realçar o apoio da Delegação a artistas locais, através da cedência do Auditório, 
para espetáculos relacionados com música e poesia timorense. Destaque para o 
Peace Concert, concerto de música clássica, pela Elizabeth University of Music, Japão 
e organizado pelo Colégio de Sto. Inácio de Loiola; Imajem Moris, programa que 
incluiu cinema, música, fotografia e poesia, promovido pela União de Filmes de 
Timor Leste; Concerto de Música Tradicional Timorense, organizado no âmbito das 
comemorações dos 20 anos de Referendo de 30 de agosto em Timor Leste, com Abé 
Barreto, artista timorense e Ivan Quirino, artista mexicano residente em Timor; 
Concerto de Música em memória de Borja da Costa, espetáculo promovido pelo grupo 
timorense MSB&Klibur. 
 
Em termos de audiovisuais, a Delegação de Macau apoiou um conjunto de 
iniciativas de relevo. 
 
Mostra de Cinema para Crianças com a apresentação dos filmes: Quando os monstros 
se vão embora; O Cágado; The Lamp and the Fan; The Giant, no Auditório da Casa 
Garden, com o apoio do Arte Institute e do BNU, actividade incluıd́a nas 
comemorações do 10 de Junho em Macau.  
 
Pelo quarto ano consecutivo, foi apresentada uma selecção de filmes portugueses 
que marcaram o último ano no circuito internacional, no Festival Internacional de 
Cinema Independente 2019 - Extensão do IndieLisboa. A Portugal Film, a convite da 
Delegação de Macau da Fundação Oriente, da Casa de Portugal em Macau e com o 
apoio institucional do Consulado Português para Macau e Hong Kong e do Instituto 
Português do Oriente, trouxe a Macau as obras A Dama de Chandor, de Catarina 
Mourão e Peregrinação, de João Botelho, encerrou a mostra. As curtas metragens 
exibidas foram Onde o Verão Vai (episódios da juventude), de David Pinheiro Vicente; 
Sem Armas, de Tomás Paula Marques; Miragem Meus Putos, de Diogo Baldaia; Amor, 
Avenidas Novas, de Duarte Coimbra; Bostofrio, où le ciel rejoint la terre, de Paulo 
Carneiro; Nyo Vweta Nafta, de Ico Costa; Anjo, de Miguel Nunes; 3 Anos Depois, de 
Marco Amaral; e Farpões Baldios, de Marta Mateus. 
 
Houve ainda lugar à apresentação de pequenos exercícios filmados resultantes do 
workshop conduzido por Catarina Mourão. Actividade que se revelou fundamental 
para a angariação de novos públicos, aproximando as várias comunidades locais e 
partilhando experiências cinematográficas.  



 
Devido à permanente atualidade do tema, a Fundação Rui Cunha e a Fundação 
Oriente elegeram o tema da Violência Doméstica para o VI Ciclo de Cinema. O ciclo 
de cinema realizou-se no Auditório da Casa Garden e na Fundação Rui Cunha, com a 
apresentação dos seguintes filmes: Tyranossaur, 2011, do realizador Paddy 
Considine; Provoked, 2006, de Jag Mundhra; Precious, 2009, de Lee Daniels;  Te doy 
mis Ojos, 2003, de Icıár Bollaıń; e Vidas Partidas, 2016, de Marcos Schechtman. 
 
A décima edição do Sound & Image Challenge International Festival decorreu no 
Teatro Dom Pedro V, tendo este ano recebido 3.897 curtas metragens às 
competições internacionais e seleccionado 112 curtas (63 ficções, 26 animações e 
23 documentários). Realizado anualmente contemplando as mais recentes 
produções fıĺmicas mundiais. A Delegação de Macau da Fundação Oriente apoiou 
mais uma vez o festival através da concessão de alojamento a 4 realizadores, 
provenientes de Sri Lanka, Suécia, Bélgica, Estónia e, ainda, com a atribuição de um 
prémio ao melhor filme de Macau.  
 
Esta Delegação apoiou a Associação Audio-Visual CUT para a organização de um 
ciclo de cinema integrado nas comemorações dos 20 anos da RAEM, no auditório da 
Casa Garden.  
 
A Delegação apoiou também o projecto cinematográfico UK KEI, da realizadora 
Leonor Teles, um filme que irá ser parcialmente filmado em Macau e cuja temática 
se aproxima das raı́zes culturais desta cidade, pelo facto de reconhecer a 
importância do projecto, uma vez que contribui para o desenvolvimento do 
intercâmbio artıśtico e cultural entre Macau e o Ocidente.  
 
A exibição de cinema na Delegação de Díli constitui uma das actividades mais 
apreciadas pela comunidade. Em 2019 foram projectadas cerca de 70 curtas e longas 
metragens, organizadas na sua grande maioria em parceria com instituições como 
as Embaixadas de Portugal, do Brasil, do Japão, a Delegação da União Europeia, o 
Institut Français, mas também organizações timorenses como a UNTL-Universidade 
Nacional Timor Lorosae, a Dıĺi Film Works e Pixelasia. 
 
Bicho de Sete Cabeças, Dois Filhos de Francisco, O Homem que copiava, VIP’s, e Lixo 
Extraordinário, foram exibidos em parceria com a Embaixada do Brasil. Sendo este 
último e Oceanos de Plástico exibidos no âmbito da Semana da Língua Portuguesa, 
organizada pela Embaixada de Portugal.  
 
Realizaram-se no espaço da Delegação os festivais Lusophone Film Fest, com 6 
sessões, e o New York Portuguese Short Film Festival, com 3 sessões, ambos 
organizados pelo Arte Institute. Por sua vez a Delegação da União Europeia 
organizou o já habitual European Film Festival com sessões ao longo de 4 dias. A 
Delegação de Díli acolheu ainda sessões de cinema do Díli International Film Fest, 
organizado pela produtora Pixelasia. Parceiros habituais, o Institut Français 
organizou duas sessões e a Embaixada do Japão organizou um ciclo de cinema ao 
longo de três dias. 
 



Foram exibidas as obras Burkinabé Bounty e Burkinabé Rising, da realizadora 
independente brasileira Iara Lee, Rotas da Integração e Padres de Ataúro, do 
realizador brasileiro Claúdio Savaget e A criança roubada, da produtora Dı́li Film 
Works. A UNTL-Universidade Nacional Timor Lorosae organizou um Ciclo de 
Cinema Documental sob o tema Ocupação e Independência com sessões em dois dias. 
 
Destaca-se, na produção de audiovisual desta Delegação, a 3ª edição do programa 
Histórias para Sonhar, um programa de televisão orientado para crianças. Em 2019 
o tema foi A Viagem de Circum–navegação de Fernão de Magalhães. Iniciativa que 
visou contribuir para as Celebrações dos 500 anos da Circum-navegação que 
decorrem entre 2019 a 2022, tendo sido Timor um dos pontos de passagem da 
referida expedição. A serie é constituída por seis episódios. 
 
Para este projeto foi possível contar com o apoio do Camões – Instituto da 
Cooperação e da Língua, no co-financiamento da produção; da Escola Portuguesa de 
Dı́li, na definição de conteúdos científicos, actores - alunos, adereços e cenários; do 
Grupo de contadores de Histórias Haktuir Aik-nanoik, narradores; do Ministério da 
Educação Juventude e Desporto de Timor na divulgação pelas escolas de todo o país 
e da GMN, canal privado de televisão timorense, na exibição do programa. 
 
 
Exposições 
 
O ano de 2019 foi de intensa actividade no plano das exposições nas Delegações da 
Fundação Oriente. Em Macau, a Casa Garden não só apoiou logisticamente na 
organização como foi palco das seguintes mostras:  
 
Little Paradise 
Exposição do artista macaense James Wong, que está entre os artistas considerados 
mais importantes da AƵ sia. Esta foi a terceira vez que expôs no espaço da Casa 
Garden. A mostra consistiu de obras escultóricas e bidimensionais produzidas ao 
longo de vinte e dois anos, com destaque para a série criada para a Bienal de Veneza, 
em 2017. Foram apresentadas, também, gravuras em metal e pinturas. 
 
Blur City / A Cidade Desfocada 
Exposição do artista e arquitecto Nuno Cera, realizada no âmbito das residências 
artı́sticas da associação cultural BABEL. Foram apresentados dois vı́deos e 
dezassete fotografias, onde o artista deu uma perspectiva sobre as três grandes 
cidades da região do Delta do Rio das Pérolas e um conjunto de seis trabalhos ready-
made, que foram feitos a partir de néons antigos de Macau. Foi ainda apresentada 
uma colecção de trinta e seis fotografias de interpretações de cidades como 
Istambul, Cairo, Dubai, Los Angeles, Cidade do México, Xangai, Jacarta e Bombaim, 
do projecto Futureland/Terra do Futuro, que Nuno Cera desenvolveu entre 2008 e 
2010.  
 
 
 
Espaço e Lugar 



Exposição colectiva, resultado da residência artıśtica dos artistas portugueses Sofia 
Campilho, Maria Infante Albergaria, Alexandre Marreiros, João Palla e Maria 
Mesquitela. O projecto procurou um diálogo artı́stico intercultural entre Lisboa 
(Ocidente) e Macau (Oriente) de forma a dar primazia ao cenário urbano, onde a 
arquitectura surge não só enquanto realidade espacial e material, mas também, 
enquanto realidade sujeita a diferentes percepções e vivências. Exposição incluı́da 
no conjunto de actividades que foram realizadas no âmbito das celebrações do 10 
de Junho em Macau e constituiu o momento de abertura do programa geral.  
 
 
Macau. Cem Anos de Fotografia 
Mostra documental com mais de 150 fotografias, sobre a evolução da cidade, os seus 
costumes e tradições, a vivência das comunidades e alguns acontecimentos 
marcantes na História de Macau. Foi ainda prestada homenagem ao que pode ser 
considerado o maior fotógrafo chinês do final do século XIX – Man Fok.  
Exposição comissariada por Rogério Beltrão Coelho, com base no fundo documental 
da Fundação Oriente, que contou com contributos do Musée Français de la 
Photographie, Museu Militar do Porto e de particulares. Com o patrocínio da 
Fundação Macau. 
 
World Press Photo (WPP) 
Exposição de fotografias premiadas no concurso World Press Photo 2019 na Galeria 
Principal da Casa Garden. Uma iniciativa da Casa de Portugal em Macau com o apoio 
da Fundação Oriente.  
 
 
X Salão de Outono – 2019 
Exposição de 78 obras de cerca de 50 artistas locais de Macau seleccionadas pelo 
júri do concurso Prémio Fundação Oriente para as Artes Plásticas. As obras de arte 
seleccionadas incluíram pintura a óleo e a acrílico, aquarela, desenho, escultura, 
fotografia, gravura e instalação. Exposição organizada pela Fundação Oriente e pela 
Art For All Society (AFA). 
 
O programa incluiu música jazz ao vivo e o espectáculo Chão de Novo com o escritor 
angolano Ondjaki e a violoncelista brasileira Maria Clara Valle, já mencionados. 
 
ES.TAB.LISH.MENT 
Exposição do artista plástico Pedro Pascoı́nho, reuniu 20 obras a óleo sobre papel, 
criadas a partir de imagens e ı́cones culturais da Europa ocidental. Pascoinho 
desafiou o público a pensar a condição humana, através da evocação de espaços 
“representados” deixando ao espectador o papel de recriar a sua própria narrativa.  
Organizada pela Associação Cultural d’As Entranhas Macau com o apoio da 
Fundação Oriente e do Instituto Cultural de Macau. 
 
Viver no Céu 
Exposição do artista de Taiwan Cai Guo Jie, actualmente a residir em Macau. Na 
Galeria Principal da Casa Garden, o artista apresentou ao público mapas, propostas, 
gráficos, modelos de construção, uma ilha virtual. O artista não exibiu a sua arte no 
sentido convencional, mas jogou com as regras do capital, nomeadamente do sector 



imobiliário. Para Viver no Céu tal como é prometido pelos promotores imobiliários, 
o preço é vivermos com encargos financeiros e sobrecarregados pela ansiedade.  
 
 
 
 
 
 
Por sua vez, em Goa, a Galeria de Arte da Delegação em 2019 foi palco de três 
exposições temporárias que trouxeram ao espaço um público muito diversificado, 
do qual se destaca a afluência de um maior número de artistas locais e um público 
em geral mais jovem.  
 
Linhas Soltas 
Exposição de desenhos da artista plástica portuguesa Cecília Costa. 
 
Mi(a)crocosm  
Exposição de serigrafia com curadoria de Lina Vincent. Exposição apresentada em 
colaboração com o International Print Exchange Programme (IPEP), India.  
 
Olhar Efémero 
Exposição de trabalhos artista Indiana Mansi Trivedi, vencedora do Fundação 
Oriente Visual Arts Award 2018, depois de regressar de uma residência artística 
desenvolvida em parceria com a Casa da Cerca – Centro de Arte Contemporânea / 
Câmara Municipal de Almada em 2019.  
 
A Delegação de Timor acolheu a Exposição de Artesanato em Bambú, organizada pela 
Timor Aid, ONG timorense dedicada à promoção do artesanato local. A exposição de 
peças feitas em Bambú, contou com a participação da JAICA, ONG japonesa que 
introduziu novas técnicas de trabalho do Bambú, colaborando com artistas 
timorenses que cooperam com a Timor Aid. 
 
A Delegação emprestou o seu acervo de fotografias da exposição Timor nos Anos 60 
ao Parlamento Nacional para exposição no âmbito da Semana da Língua Portuguesa. 
 
 
Prémios 
 
As delegações da Fundação Oriente atribuem anualmente um conjunto de prémios 
essencialmente nas áreas da promoção e divulgação da língua portuguesa e artes 
plásticas, de forma a distinguir e a impulsionar a comunidade local no 
desenvolvimento de competências na língua e na divulgação dos seus trabalhos.  
 
Em Macau, o Prémio Fundação Oriente para as Artes Plásticas tem como objectivo 
reconhecer e apoiar jovens artistas plásticos de Macau, em inı́cio de carreira, 
proporcionando-lhes a oportunidade de exporem o seu trabalho em Macau e ainda 
de desenvolverem as suas qualidades artı́sticas em Portugal. Na edição de 2019 o 
prémio foi atribuı́do a Wong Weng Io com a obra Genesis on 600 screens. Devido à 
qualidade de outros trabalhos apresentados, o júri decidiu, ainda, conceder quatro 



menções honrosas aos artistas Leong Man Teng com a obra Yesterday, Ho Weng Chi 
com a escultura Invariable Mountain, Ng Hoi Teng com a obra I dream where you 
dreamt of me e Leong Chi Hou com a obra Door God (Left) – The Oriental God of 
Wealth – Plutus. Concorreram a este prémio 21 artistas. 
 
Prémio Macau Reportagem, instituıd́o pela Fundação Oriente em 2009, é destinado 
a galardoar o melhor trabalho jornalıśtico sobre Macau, nas vertentes cultural e 
sócio-económica, publicado em órgãos de comunicação social da RAEM e de 
Portugal. Em 2019, concorreram ao prémio doze jornalistas. O prémio foi atribuı́do 
à jornalista Sandra Geraldo de Almeida Azevedo com a reportagem As Moradas do 
Cinema, emitida no Telejornal do Canal Macau da TDM, no dia 9 de Fevereiro 2018. 
O júri decidiu ainda atribuir duas menções honrosas às reportagens Vidas Suspensas 
- O estatuto de refugiado em Macau, de Diana Sofia Boisson Lopes do Mar, publicada 
no Jornal Hoje Macau, no dia 29 de Novembro de 2018 e Dias de Tempestade, de 
Hugo Miguel de Morais Pinto, emitida na Rádio Macau, no dia 23 de Agosto de 2018.  
 
A décima edição do concurso Sound & Image Challenge em Macau, foi novamente 
aberto a trabalhos internacionais, como forma de impulsionar a competitividade dos 
criativos locais. A Fundação Oriente atribuiu o prémio na categoria de Best Local 
Entry, referente ao festival de curtas-metragens, ao filme de ficção GDP-Grandma’s 
Dangerous Project, da jovem realizadora de Macau Peeko Sio Nga Wong. 
 
A Fundação Oriente em Macau, para além do seu contributo como membro do júri, 
atribuiu um prémio no 14º Concurso de Declamação de Poesia em Português. O 
concurso é organizado anualmente pela Escola de Lı́nguas e Tradução do Instituto 
Politécnico de Macau para estudantes de Universidades de Macau e da China 
Continental. O Prémio Fundação Oriente foi atribuı́do ao aluno Xie Hanyu (Luı́s) da 
Universidade de Ciências e Tecnologia de Macau. Este prémio tem por objectivos 
estimular o prazer pela declamação e aprofundar o interesse na literatura e escrita 
em língua portuguesa, promovendo o convívio entre os seus estudantes na 
República Popular da China. 
 
O 17º Concurso de Eloquência em Lı́ngua e Cultura Portuguesas do Departamento 
de Português da Faculdade de Artes e Humanidades da Universidade de Macau 
(UM), tem como objetivo promover o estudo da lı́ngua portuguesa, aumentar o 
interesse dos alunos em aprender português e recompensar os alunos com melhor 
desempenho. Um total de nove estudantes da UM, do Instituto Politécnico de Macau 
(IPM) e da Universidade de Ciência e Tecnologia de Macau participaram na final do 
concurso. O concurso é apoiado pela Fundação Oriente, Fundação de Macau e Jornal 
Tribuna de Macau. O tema deste ano foi Não há bela sem senão (sempre há um "mas"), 
tendo o Prémio Fundação Oriente sido atribuıd́o à aluna Ge Yichang, do Instituto 
Politécnico de Macau. 
 
A Delegação de Goa organizou o V Concurso de Contos Goeses, organizado com o 
intuito de promover a criação literária e diversidade linguística de Goa. 
 
Esta Delegação organizou também nas suas instalações, à semelhança da prática de 
anos anteriores, a Cerimónia de Entrega de Prémios aos melhores alunos de 
português no ano lectivo de 2018/2019. 



 
Em Timor-Leste realizou-se a 6ª edição do Prémio de Língua Portuguesa Fundação 
Oriente, com o apoio do BNU e do Camões – Instituto da Cooperação e da Língua, 
tendo sido atribuıd́os 3 prémios que consistiram em cursos de verão de Língua 
Portuguesa na Universidade de Coimbra, Portugal. Foram ainda premiados mais 3 
candidatos com a oferta de um curso de Língua Portuguesa de nı́vel intermédio a 
decorrer na Delegação. O concurso, para jovens estudantes universitários 
timorenses dos 18 aos 25 anos, teve em 2019 como mote a frase do escritor 
timorense Luıś Cardoso, “Só se cansa do mar quem do mar só vê água” in Crónicas de 
uma Travessia, tendo recebido 26 participações.  
 
 
Publicações 
 
Em Macau, a Delegação manteve o apoio ao Festival Literário de Macau Rota das 
Letras, através do patrocı́nio ao Prémio do Concurso de Contos, que se traduz na 
edição dos melhores contos concorrentes ao prémio, nas três categorias existentes: 
de lı́ngua chinesa, de lı́ngua portuguesa e de lı́ngua inglesa. Além do prémio 
pecuniário existe a publicação em livro, nas três lı́nguas, dos textos seleccionados.  
 
A Delegação na Índia iniciou o processo de edição do primeiro número da colecção 
Essays on Built Heritage of Portuguese Influence in Goa, sobre as ruínas da Igreja e 
Convento de Nossa Senhora do Carmo em Chimbel.  Esta publicação de autoria de 
Dr. Sidh Mendiratta e Arq. Fernando Velho, tem a colaboração da Associação para a 
Conservação de Nossa Senhora do Carmo, Chimbel e deverá estar concluída no 
último trimestre de 2020. Foi concedido apoio à publicação da versão impressa do 
jornal João Roque Literary Journal, sobre temas relacionados com identidade e 
culturas goesas. 
 
A Fundação Oriente em Díli apoiou a obra Sabemos, e podemos, e devemos vencer! 
Antologia de textos para uma ‘autobiografia’ intelectual de Nicolau dos Reis Lobato, 
projeto de 2018 de autoria do Padre Martinho, com a aquisição de exemplares. 
Apoiou ainda o lançamento na Delegação das obras Em Timor – Histórias de um casal 
em Missão, de Duarte Valle de Castro, e a obra Lendas e Contos de Timor, de Anabela 
Leal de Barros, tendo sido ambos também apoiados na deslocação e alojamento em 
Timor. 
 












































































































































































